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o TEMPO AL 'Vola Hoje Aumenlo do Legislativo
A Assembléia Legislativa do Estado voltará a

reUnir hoje. Da ordem 'dofiía Consta a disCUSSã? e :'0-
tação da mensagem de aumento ao poder legislativo
do 'Estallo qUe havia sido retirada da pauta dos tra­

balb,Os da' s�malla p<1ssada por ter recebido diversas

emendas.
O aUmento ao legislativo 'deverá ser igual aos

concendidos ao judiciário e executivo, OU seja 30 por

cento, ll1corporação do a1;>ono e elevação do salário,

família para cinco mil cruzeiros.
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FRENTE FRIA: Em curso - PRESSAO ATMOS­
FÉRICA MÉDIA: 1025,2 nnlibares: TE1VÍ.f�ERATU-,'·
RA MÉDIA: 16,3° Centigrados; UMIDADE' ,REL..\:·,
TIVP.. ]\1J�DIA: 78,2%;� iJLUVIOSIDf:DE: f25 l111;1:S:

Negativo --; 12,5 mrr:.s.};Ncg:::.tivo - Cumulus _:_,stra-

tus - Nevoeiro -- Chllvas esparsas - Tempo médio: Florianépofís
Estável.

'

...

SINTESE"

CRISE.

O g9vernador Teotônio deiAraújo debateu ontem com

o presidente do Instituto do

Acúc!!r e do Alcool, 'a crise I.
dos Usínelros e "plantadores :
de cana do Estada do Rio. {'

I

o ministro da Agnieultu-!
ra falará hoje perante o;
conselho nacional de Eco-

AGRICUI"TURA FALA
HOJE'

nomia abordando
de sua pasta.

...

,(.

'KRUEL

assuntos

O ex-comandante _do se­

gundo exército marechal
Amaury Kruel já eandida­
-to à câmara federal pelo
MDB carioca foi convidado
pela secção regional do
MDB do .Maranhão, para as­

sistir à convenção
\ da opo­

sição naquele Estado. ,\

I

COSTA VAI A BELo' ',I'f,l:ORIZONTE
.

;�.!
Após ter visitado os Es.

tados da Bahia, Espírito
Santo '1' Sergi]Je retornou à

Guanab,ara o marechal Coso ,I)ae Silva. Na próxima se­
mana o candidato areilist'a I
estará em Belo Horizonte, -I

IMAO MAL v. _

o lideI' da China comUnis-.­
ta Mao.l'se.�ug- est�ia

k s�lTia.pe}1té ,eQ'.(iSr;'Po,' :do' ��,j l
"l-ação, <.\, lrrfor.lnlli)ão 'fo! 'Ij.! �

'-,;illgwia' i'JQ\ . M'o1íg�Iioúg;po r;

turist�s fl'aIlcêses proceden:
t�s de pequ'in'.

JU�TIÇA PER�UNTA

o Ministro da Justiça eu· J
viou circular a tQdos os go. i

vernadores dc Estado inda· i
gando . quantas nomeacnes
fora'Q1 feitas 'pal'a funções
estaduais e nml1icípais duo
rante o mês de jullip e quan· r­tas fflram anuladas'"em de-,
correI\cia (lo ato' com11Ie..

'

mental' l1(unero 15.

CONCLUSÃO em IPl\1

o general Adalbe�·to d�s ISantos terá a partir de ho. I

je 15 dias para aceitar ou
não as conclu�ões do Coro-

,

fneI .Ferdinando de CarvalllO
encarregado élo IPM sobre
o partido comunista 'brasi.1
lerro, 'l'rata-sc do maior

I

IPM já feito no Brasil. Seus
duzentos volumes foram fil.
mados e gua)'�ados no co.

.fre do Conselho de Seguran.:
,çª Nacional. I

.,

I
i ESTA�iLIDADE j,

\ Jjeiei,{�os oe qua tTO re­
giões da', Nig'l!l'ia estão reu.

l�idos e�ll IAIP.'()�' para discu.
Ílr as 111\1(1311('.,s nccessárbs
�ara . a 'manuiellçâó .

da es.
tabilidade politica do país,

1
: EXPORTAÇÃO i
"

. O .presidente do 'Institutu I
'NacIOllal do Mat

' :
\. ' e VIaJOU
;,11ara: Búenos Mres, Vai es.;
,tudar com 115 autoridades:
Argentinas o restabeleci. �

;� mento da expolltação do j
lpate. j

I

NUNGIO

o Papa pau"ro VI deSj.,..!
'M

' ''' .. Inon onse1ho" Mário Ga. !
nha Núncio t·finOS ollco em I
,aelg'rado na Bu1garia.

=---
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C.ASTELO S:O' DEI.XA DE ,CISSA·R
TR'E Disciplina'Propaganaà"
Gratui,ta

• 1',

Essa informação foi. hoje
transmitida a amigos pelo Essa posição militar, que

deputado' Adauto Lucio Ca,"· se reflete lJ:';ncipalmente

doso, que disse ter encon- nos escalôes v ínreriorcs das
-,

For ...as Armadas, ,;.1 foi co-
trado o presidente sensivel" "

aos argumentos que lhe

apresentou sobre ;1 materia,

no encontro' que mantivc-'

raIU . sexta-f'e'ra. Af11""O'l.

ainda, . flue o mal. Castelo

Branco dará a palavra final

sobre o assunto, durante o

encontro que manterá com

os lideres parlamentares em

Brasíília,

R'::O, 12 (OEi - O presi-
. dente Castelo Branco pode­
rá concordar com a revoga­
ção dos 'àrllgos 14 e 15 do

Ato' n. 2, em troca da as­

sm'atura de um. amplo .ato

de 'cassação de mandatos e .

. suspensãp de
-

éüreitos politi·
cos 'que atingl�'la algumas c

dez�nas de' deputados fede:

rais, _çstaduais, àíguns sena­

dores e outros politicos em

evidência

'SONDAGENS

URGO
comendam o afastamento

dos elementos visados, da

vida publica.
Independente' da atitude

tomada pelo deputado Adau­

to Cardoso, em seu nome c

em nome do presidente do

Senado, os meios militares

Já admitem trancamente a

existencía de reação contra
a possibilidade de outorga,
pelo presidente C a s t e 1 u

Branco, de un.a nova Cons­

tituição.
-

o ncnel':ll r:lovis Bandeí-

O j)res�denh da' Camara ra Brasil. fllle dia ,; seguiu
dos Deputados iniciou SOI1· 'para São Palllo. ao. fim de

dagens sigilosas junto às assumir o comando da Ar-

cúpulas parlamentares g'o- tilharia -Divisro ... arin da 2.

vernistas e da pposição, pa- Rcg'ião Militar,
.

antes de

ra sentir como scrá recebi· emb:ncar se 'Cwistou co'm o

<la a contranr"mosta do go, general Bizana Mal1lCde,

\1eruo. RessalttllJ que nUln· que esta semana assumirá o

le"l �lla nosinão de apoios cQmando do J 1 Exercito.
ii. -� m�mdat()s l�gislativos c

.....1''' .",'1' ,r!pl}'lienclo, o aSsun­

cpnj ..... a cassat;ão indisc:ri· to. O general Carlos Luís

minada. Gue,le., e"lJer'ato - nu Rio

ÁdmUem os .meios polui, "� .... "C:' 'I"'il' !. ehd'a tio

cos que, se concretizada ,a Departamento (�t'ral !ln 1'es­

n'iecÍ.id.a gover:q,amental:' o soaI, deverá 1a:nue!l1 trazer

rr"<:i.rlente ,da Republica vi� ,§�u ,relaiorio; como o Jize­

r,J \' �"n"f'<:.cnt'r aós lideres,> J"lTl .'1.s ',i�ellep'is , 9IJ�lld.!�
::.."" '"<: ."·,�,.,.q'n,,,,,, 'ó't'l>(,,"hl;;õ;�' "ue� ;.·ea�is'e-:'rl� :R\l,Cat! . (l!� SOl!Za'

. �"?'�'I'{''})t,;nj�s:!1� ,�:�II1Sdl�9 :d� ".;:ui<>,. r� ll.'/{' 'lV Ex .l'ci-

":",'. Seglu'apça !N"a!.:�o�al _<lue .n:.._= to';',' i'es)Jcctin.c�en(�:
....... 4.., ... lp""t' f ;.4,., '

" \

munícada ao marechal Caso

t_l1lo Branco não) só pelo mi­

nístre AdelUar de Ql�eiró8,
como 11e10 Ser» iço Nacionai
de Intormações
Ao coutrario das vezes an

teriorcs está nnrtíndo das

guarnições dos; Estados. ten­
do sido motivo de relatorlo -

dos comandarrtcs do III c

TV F;VC1:ci tos,
passada.

na semana

! "':"'71
I .l�t�t:i :!: r'

RIO, 12 (OE) .: O Tribúua1 Regi9��i. Elejtor�l
da Guanabara estará hoje reuni�o para Qrganizar o

sistema de propagaada gratuita pará dS .�a,�dida:tos ao

pleito de novembro próximo através do Rá!iíq e '.da
Televisão.

i

SP -Faz Triagem e

.

C� �;ntó �ica ?reocupado
.
SÃO PAULO, . (OE) A

.

ARENA paulisia divulgará
hoje aJl�s·a re{,nião (lue rea-

1i'7,�r:l 11>1. tnd? de hoje a

listi:! dos 201 candidatos. do

l�artido à Asser.nbléia Es,ta-'

dual. O Arna]clo C\c)'cleil'a
disse que dos 400 postulan·
tes ao cargo roram elimina·

dos 199 considerados candi­

datos fracos. Enquanto isso

fontes arenistas indicavam

que o prófessor Carvalho

EI'eição no. Vietnã

Pinto ll1ostl'l"',:� pn;oclIll;ltlo
com as estatü,ikas J'eali'7,u­

d'lS junto ao ,�leitol'arto Q1le

nãn são otimhjtas em rela·

ção à SU'l candidatura 'ao
scnado .. ]':]cmel:tos do e1"
}'.gp estão distribuindo fo·

f lhetos no interior do estado

,CO'l1 a assina tura do ex·g·o,
've�ador !\demal' de Ba1'l'os,
pedindo aos e!eitores ql1e

nãõ votem n,) senhor Caro

valho Pinto.

S.4YGON, 12 (OE) - Mais 'bre o tenitol'j() do Victnam
de oitenta por cento do, elei· do Norte,
torado Sul Vj'�tnamita com· Alguns incidentes pleito
pareceu a� eleições de on· sangrento marc:,).ram as ciei.

, tem, '..ções lJa1'lameniares' de on-

A informação foi presta· tem no Victnam do SuL que
da por fontes govel'lJamen,-" 'particjllarlll11 t"ês milhões
tais acrescentando que o e setessel1tos mil eleltol'es,
pleito se cons'ituirá em es·

magadora vitoria política
sôbre os gue-rrilhei.ros co·

munistas,
N-o terreno bélico a avia·

ção Norte Americana ba'teu
nas últimas horas o l'ecórd
que já era seu, de seis
aviões por um Vietcong so-

Os incidentes .rc!!istral'am
dC7;enove mor1'tls e cento c

"lnte e cinco floridos do la­
do gOYCl'J1alllelltal enquanto
(IS yieteongs tiveram 18
lllortos 3 ferir! os e tambélll
15 OllÍl'OS fOnl1l1 rei tús pri·
sioneiros.

Decreto Proibe ReaJuste' Salarial
TI J(). 12 (OE I. - Ne,111 UIll

rll\'llql'C" ;'unl(>'to ou rea­

juste Salll1'ial ao cll1preg'ado
alJ,tes de decorrido lun ·ano

de arôl'do scgu'ldo instru­

çííes em,itiflas. no f'j'll da se·

'mana 11e]0 Min.istl'u tio '1'ra­
halho. A iniciativa do Sr.
Nascimento e BlJya 1'01 para

f<icilitlll' 'I !Jüu !.) fif;ll ';):!:!!!.t·

Serão 'também! examinadas 0utlÍ�s���édic!as r�­
clonadas com as próximas eleições.

,I Faieceu:�. Oese'mbargad�r',
ARNO ·PED'RO HOESCHl'

" 7

A por.,ti.:; :(Dep'� J�<a�uifu-R�rno�;:, �augura:da·ií.ó:�lf.mo· sál�aJ0 na. cidvde de
S[.,·_· J 0",_) .Ba:L�s1.a) eii"p1',=s�i.ya rc.';;t: 'l.'á'Ç3;O . dos GO-Vêl�:t(ls' .Ctl�G r.a. os ..... V')

, Si'veiia; aVavés do l>JI1AlVl':D;'G:. A' �i,.r:1T.tr:ja de. irauguràçãQ :l!?i prusd .. da

f",l ..:. 'Seere'�úfjQ do hít-erior e'�.:.Jli;:,'�S';' ,rll�,r <.�:( nt,anOó' 0 GOye1:11ador do Esta-'
'-

do, tel';dó 'o -Sr. Q.1.e]s{(R� mos ·.p:·c'c,"u'dp .ao co�'te cl,n fita
'.

s.mbólíca.
"
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'T,RE �e S: :.Pa·�lo
,Ath� ,:Pleito
·Caro·,·

I)�Jí��aao: n�er' .

Tpios Con!ra
, o :,Govêrno :,', ,

.!.' ,.
'

,
'

França'Explode
Bomba No

"

P�cifiço
BRASJLlA, -ü (OE) O 'paPETJ, 12' (OE). A

d�putado" fed.cral E\valdo de 'França realizou 'na tarde
Abneida .. PintQ_, 'do :MDB de' de ontem sua experiência
São Taulo, disse apoiar inte· atômica no Pacifico Sul, no

gr�lrriente II id':la de forma- local de :MurOl'lla.

ção de uma frente u�ca O presidente Chàrlles de

contra o governo federal. Gaulle estêve presente ao

teste.
Fontes autorizadas .fran­

cesas revelaram 'qu'e .a;·1>ro.
va de ontem abriu perspec.
tivas para. oUtras expt11'iên­
cias que deverão ocorrer no

fina.l dêste me:;.

,
,

O Tribunal ltegional Eléito·
ral de São Paulo informou

que o próximo pleito elfito·
raI' cu'stará ao erránio públio
co mais d'C 2'�;; milhões de
cruzeiros.

/
O parlamentar apoia a

A verba' sera aplicada em, idéia de 'união das arcas,

condições de mapas e mi. janistàs,' ademaristas é la·

aquisição de rnllteÍial neces- cerdistas seI tal mmrUllento

sálio pl\ra. o' funcionamento' tiver o princíI;io básico da

das mesas apuradoras. rede�o()ratizaçã9 do país.

carO'!) Ollp ocu- '

da la. Câmara

Gemeos Fi.Cà'm No 'Espàço Afê Amanhã
JUjz
da

CABO KENNEDY, ]2 espacial Gel11i�li onze deve·

(OE) - Foi l'�'alizado às 11 d, 'bater os reconls de alti,

horas, e W 111]])utos, hora dc iurlc no 'espaço, vOando à

Brasília o lançamento' da 1389 Q'IJilômetfos. AmallJd

c>lpsuJa espaCl\, 1 Gem!l1i 11, .. Fichar(1 Gnrdnn' devení ,1'ca­

levRndo à.' bórtio �s éos'llo, ]jz�r um passeio espacial de
nautas Riehanl Gordon P, 37 minutos, O lançamento

.

,C;h,q:les Konrad que deve· Gemini J f' f'"Vlva l'l'evisto
.

11:1ra ,as 11.26 noras foi adia·
.

I

�o 1)Or rJflis m·:::J.utos devido
à um .defeito 11)('àliza�lo 111S

escotilhas da .Gemini: Os
astronautas" jii mantivCJ'am
vários cohtato's'- com a te!':

, ta hffol'Ulando os técnicos
deé iiU�i:l C.U!ldiçf.!C�,

"EstanlOs aeolllacLos" roi
esta a.. a;fiJ'lJ1aç"'o (lo C'lsmo·

nauta Charles Konrll([ flLll'

dirigiu a c:J.p·,ula (;em.illi

Onze, até o encontro, CIlJll o

foguete ageJl:l em pleno es·

paço o encolltro ocorreu

exatamente as 13 horas c 1.(;
,

'

minutos, O cosmonauta Ri·
chard, Gi.ol'do., realizou o

seJ.l passeio espacial de qua·
se duas honus fura da cap·
�u!ll. Gemi!!i O�12it::,

ACOPI,AMENTO E

P.ASSEIO

l'ão peJ'manec�r no

li té quarta·feh'-:. O
espaço
satélite

;\'!el1'l foi lan�ado da base

de Cnl)(! ,J(elUlcdy às 10 ho·

}'as, e cinco minutos deveti·
do a manobJ'a dc. 'engatc
com a ca]1sub �ér efetuathi.
na tan.lc ue ·hoj�. A "ap�ula

<;,.ão ,da politic:t salad,ü du

g-O\ êrnVi 1\ por'm'ia do :Mi·

ni<,tl'O do Tl'ab"lho está cau­

sallClo a maior I'\:pel'cussão
110S meios sill([Ícais. l\'Iuitos

cmpregadores estãu' recuo
sando anuência ao,. pedidos
de l.IllIllCllto (jus dissídios
coletivos jã Cormlllaclos ale·

�al1d() ') dcel'l�t<) já chama.

du tlt; �'l'!i}Pl!t!
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ímperiosa . Necessidade J
Criacão da lederecão Estadual dss Sociedades de

, .

Bairros de Santa 'Ca,tarína )

-

As Sociedades ele :l3ail'l'Os /(' Fpdcl'::t estan 10 em projE'lo para JU1'1fJaçãCl' vári-
cões Municipais do Jn.cr ior (!' Santa as outras,

Catarina, el�tidéfdes destinadas a c1ef(';1- ,1'�\'ir10nt(' fJlle orn outros rnnnícípíos
der os interesses elos p,ainOF;, Vilas t' rn.1is Ik'sp.h'10Ividos r1f) Estrilo de S�htn
Distritos ele suas res]l0cliyns rom\1rtid�- '('t r • :1i'ir,8, tJwJ,t.,i'fl eXl/nem aS l'ir:ki�da-
des, :iunto aos p(ldCl�PS J\'lli1icos lVh,tli- rln� di�: I\ni';:rns e Fedefa':ões P. em F'j;(i!.>
cipai's, Es'adub's C' F,"knLl, ,'\.. t m ii. ri::,flóboiis ignn.jmp,ntf:\

. ,

.'

TlE'cessiclc-':l de um ór,r:;'I> F>�t ;1,h:-,1 1[0' l)r.,[ ::i ne .essid�lr:1P' de' iiJ(,e'btjYat·-,�e
CQDgl'egaç?ío e defps11. ti!),> i I, (",'I.'n:;"8" ri:'.[; fi �'Tiaç:[ío' da 'Eecteraci?:(/)' Estad,l;'o.J dI? Sei

.llJeEjlp.Hs jl:úl,fO H('S,(llP:1(IS' (ln' (\,'f["t::lÍ tir) ,;.;tI::-�d"s t�ie 'fl�r,r,o,s,.pa�á.fll:i:)f'íofi�·i:t:eh�v
Est,,\clo.; , '. _' e, ..

" '. 1,..:1 ('.,ili{Jlta1 do Es+aa.o, para aSrllst'?:tlCla
ITó(:l::t.S" as ,aC;,�D;:::;l,f.·r;,-R r" j,qlP.J11<·:; ,:,,', ,'.

'

::t,� �jJ�r;üar de todas os muil·iipiof!. do in­
cada" Nhmi'cir'lt? ".l(). ·.I.\l:ltl.t,; 111[,.,-,'i,-!.-(,1F.·,:"._ )r:fil?:cll Qnifte S'éUS assuntos' 'f.' intcrps:les
com SUà8 ..F\'(t.,.x::\ C; I" :.; TVf tI.ui "f ,;\,:; no (':1,' '<:"°j!'Úi) Y'r-�oividos E' Rtrtlc1i dos,'

. ).,.,,' -. � ..... _ . ".! J

80 de- 0XL"'llt,nc:!�I; If/(j 1-:1(]. ��Cf' l"i:r;re.�:.-i"
tadas 113 Capi (;,J dn F:;I :1r1n, 1>f'1:1· FdfT'
çàQ }�sta;lll�:i.l. ql:"t·. sl."('i:!"í'1 (J('-J,no·)'·'(}(lp,I"-t ..

ga(lor' 'do." ',i'nt,-l',;"'s<:'fl (,(';I:.t.;\I,"'O nrí::; I''fo­
hl .1""118 su;:\:)<!o",:i\(1 <'!:ll'I'rO i;;nc'i:i.l I' p,-,H-
ti,cO, '�p ES,l [i�lr) .Tr(�iT i gfi,-Vl' r:�1". '

.

.

Na c�(Lcl" ',k P')l'i,O A,I'''f''fn, por' ('�

x('móJo,' tu f)(;L0ilr(' D ,T:'.' c-l"J'�i,��1,(1 TVlnll;ri� ,

]):11 de,,'Sy(,i:;,h(le�, "1,...�nr.ii·1:!:"s do I\'J\liJ,­

c;Jl,()"dc PÔJ'tiT .,.'\l�f!N< 'CPlP rnnp'egll i�l-
.

lT�lS aR c!l,Lidat1'i); El) gó:nr,l'o, (lHe,.l::,of' f;iin.
v'ez P(� ·Iil'illj.!ü· ':'1' lí'ecteh-ll;fI.n <;'núc}j,fl. .:Ir'
AS$ociai;õcr,; cle p,.[tjnor;,

No 'lV[llnil,ípio de C1'iC'i{m,fl, funcio­
na a Fedf.'l'ação M'i'Tlieipa1 de íJ0cled,1�
ciçs amigos d0 Bail'J'Of; qUe c:ongrega as

assOCi.ações l?xistpntes no MiTTlidpiOr i�

fé o presente ('1)] númP1'o r1p 1 fl (tlp,,)!
I

1.,J�n :rie(:e..,sid�df": irflp!eri�8:l; qJH! Sé!'

ii�li,õe ,P .[t'l :süeied�de� 1:le Bn:l'f0"" dó, ...

,NIii.l',.�flÜü tie ·.q.r:j('jÚfill/\ e ,sua j,€,specli.
.

Vil )"'êfle'�'i}ç'ão, '�{mici tlat�;ta1rNw lf;! deze­
'fl;;\ (1(. outros rnnníeíptos . eatariuenses

,
f;f· il ff';n\. ttc·f:'eB::Jidaçl.e, do

.

"}ünUmeb, (;) "

.) A,�.�;àll; f�lZ<::<;'é, t\� tio' ri irtl:e'telT..
"(' dfi�.pe"�s()P.� dã. Caprt,iii:.' ''cf' F:si,ado, tarn.
!>pr,l (T'fJ::l1r.êld.'is· aO' S;i:trt'C;iJ"é'i;S'é;'; dh comu":
1 1,1 drltt�> ,�,<;p�éia�,rrl�Fi,� í5�, Úg�d�� diret,,!,

',' '4'; t
.;, ; '_-' , ",' C" ,'o ," c_<' , 1

'
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, Pê:lb�'un:isenté coriV'oco'\\"oi'SrS'� MetilQ1l'bs;-do Conselho

Delib��áti�o ,e;i slipÍen:tes;: ,d,O' 'qübe' :15, de; OUtubro, para'

conip�receré�:'�� �édd Sdc,j:áh ,à: �a',:Alvi:u::o de' Carvalho, 12,

tJ.est(ca�!�aJ:,Tio pr?xj.tno dü;Í,:villte e ?incO (25) últi�o do:
mitigÓ"clo,.éorrente' mês, fis .9,00 11.oras,. para em pnme1l'a

, (ÕoiwocaÇiio� oíI m'�i�1 Úotas·.ãi>óS' cóm,qtl,8.�Quel' número, ele·

gere1rl .9. 'Di:tetotük E'�frcütíva dei'te Cltihe; paTa o' próximo
tnêntd df.f;'coÍíro1'J'i,üd�des, com' qne (istab�lec�. o artigo 6.7,

letra:Ã: :ai 'c,' dO's' Estil:',tll,tos 8Qt�iais': ':" ':
OUtr�ssijn. ;�, secre��:d� tló' Ç;) LI ])C',' rec2berf:i e registrará

as chá.pás" q'1re; fp!'em' aprf'sentftclas. sú'mwte até setenta f>
.
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tiuas ('7.2).·hórª�;: antl'>.s da eieiçao, uma ·ve:?, que as mesmas

s�.�p.r�:el}t�m: üeVi&:çn�i�te legalizadas.
I ...F1ot1;fi'�PPQJis, "�5;ftembro de 1.966.
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LIRA TENJS ClUBl
241H � Sál�ado - �tS 22 horas

SOIRJ1;E DA PRIMAVERA.
C<.1r.l JEAN CARL.o\

Traje Passeio ,_ M€�as. na SecretariA. do (;1nl,e

I" o

Clube Dbze De A,gosto
PROGRAMAÇãO DO CLUBE DOZE DE AGOSTO

pARA o MES ,DE SETEMBRO
\

Dia 17) .._ Baile ChOpp - início às 23 horas
Dia 2,5), ...... Festival da Juventude - Início. às 16 h5.'

QUARTOS AlUGA·SE
Far,'3, meças, e rapazes em casa de família no cpntro.

,

'riatar,à ruac,FeUpe\ Schlilidt, 96

- _-..._---.....--- ..........__....._-

I?lol'ianópolis, l.:::I-H-bG
--�--- � __ o __

Acontecimentós Sociais
(ZUBY MACliADO

Marcado para o próximo dia 30 às

16 horas no salão ele festa do Lux Hol .... l

o moviment: do Ch4 com desfile de mo­

das da Colecão Bangu, sen),? .a r-enda
em favor cip 'Lar dos Velhillhos' � Re

�{ma! [Lezia , RoSa, Ied � RcffY, i Sílvia
Maria, Carmem Lúcia, Sonia Elizabeh
e W;altrud apresentarão na passarela os

lindos modelos de José ROnaldo.

I
x- X X 'x-_

En'Je as publicaç5es que nos fOram

trazidas de Florüwópoljs. figura o 'BO
LETIM ACADE1VIICO", atualment,:,
.sob a direcào ::10 estudante Luiz Darci
da Ro-cha," da 2a. série do curso ele D:'
reito· ela Universidade de Santa Catai'i

na. O dil-etório elo Centro A\caclêmien
II de Fevereil'O, que tem a responsab,ili
ele,de do eiUcido Boletim, é constituído
elos es' ud2ntes: Mário Lange de S. .,.­

Thi2,!0 (3a, s. tarde), preSidente; Ce­

sal' LUiz pasolcl
'

(4a, 5, tarde),' diretor
do DEAPRAJ; diretor de imprensa, j;'1
acima .citado; Ariel Bottaro Filho (2a.
s. manhã), diretor de Cultura; 'Mar­

kian G. Kalinbslç1 (la. s. tarde, secreiú.
rio:, Celso Bec1i1� (la. s. tarde), teSQU­

reiro·
Muito bem' 'escrito o Boletim A-::",-

c1&mico, no Sentido li terál'io, Quanto às

DJ;AdnfW:i6.. \ idéias, são, naturalmente, ainda ql1e ,.

&ILE DE ANIVERS"'-RIO temperadas convenientemente pélos.,
CúiIl apresentação das Debutq_ntes prin.cípios religiosoS e cívicos, esposac1c)s
ORQ'UESTRA DF, W:\:WDIR CAL1VION pelos respollsávcis por' essa publicação,
Já estão 3bert,�:s às inscnções pura as clt-but:1lltes na

aS de Uma j'uventude qUe'es�á vivend,')
Sooretãria do' Clulie: das 9,00 às 11,00 110rus e cías 14,00 ho-

c'l"-clrama doldrOso da liberd8'de Sem o Ile

ta.s às i7,OO boras.
.

cess5rio cOIlcli�jonaJr;ento da educação
A organização do b3til�' estará a c3rgo elo Cronista So°

c"i,5j ã extremo de rinocrisias' hastardas
d.al CELSO PAMPLONA:' deseje alg'uns anOs r�nresentado por ti-

.João José Machado - SECRETA lHO GERAJ..'
ma socin1r;ç;ia ferrenJJHlnente materia-

"

jjsta e aréi:, que tanto campeia nos pai
ses Çla esquerda cOlno da direita e do

qual pcde�1. aill ela resultar 'gUerra s fi'l ",)

zes, .....

,

Amigos �stud�n�es,. ese\�ta� 0. p >:u
lho 'de um o1!ogenarl() chefe dt:- k:r '1

não cuideiS de política durante d ': ·:"':;0

tirocínio escolar; cuidai somente ele tdu

(Car-vos e instruir-vos. Aplicai-voS um

'. pOuco, também, às belas artes> aos cliveI'
timentOs sadios, :aos esportes nobres, co

nf� os do remo, do têniS, etc. e, oepois
de investidos no exerçício'das profissões
qUe escolherdes" qpando tiverdeS algum
conbecimento prático da vida e de sua

tremendas l�esi:lOnsabilidades então se

tiverdes vocaGão política, .atir�ü-voS à, lu

.

'I O sr, AYrton Salgado Diretor da Sé!
dia Transpor.e Aéreos em nos>la cidade
acaba ele n0s confirmar que

Cheg�'á'
(lia

20 procedente de S5.o Paulo, pelo 'Dart
Herald", o Scratch ela Rádio Ban ceiÍ'3>Jl
teso

-

- X x x X -

Pela turma elos Bachareltl.:ndos Ja
Facülçlcde 'ele Dirieto anô 1966, tUl'm a�

qUe receber,á o' nom� "Antôllio Benedi­
to Salgado Cunha", foi es:::o1hido para

.

'paraninfo', II professor pa.ulo Henriq;.;c
B1a::i,

x x x x -

'(j Jovem Embaix8dor', O progra­
ma do 'Jovem Embaixador" e 'uma pro')
mocào Ctll'unl1 elo 'Bül'eau Interna.cio-·
'na( de AnLtriões', entidade civil, se:-n

.

fins lucra.tivos, qUe promov�' Q ínteI/ �L 11
bio de jOvens entre todas as naGões, O

êecrehádo 'do 'Bureau' enconrta-se a ru.s
poS;cão elos intl?I'eSsaelos em, Seu escritó­
rio Tenente Silveira, 29 - Sala 2.,

- x' x x x -

. No ultimo sAbado, conl. grandes -::0

J"�",,,raGi5es fo� inst81ac!a, a comarca cl3
Sõ.o Jóão Bati,t@. Fstc\re presente '10

àCim' ecimento Deputaelo 'YValter GOme5 .

- x x' 'x x --

E' aSSur�'to em SOCiedade o 'Bem
bolado' - In feli:z;mel1 te por ''ll1otivo J2
for�a maLor· não pua", comparecer a ;­

l)auguração elo simn�o ..mbien�e, ..

mas, fomoS �nformac1os que realrnen: r,'
nada deixa a desejá L

.

x x x

It:"jaí: Fátima Regina Pej;s1.ick(,�'
no último sãbado em SUE! resid(�ncia r�­

'cebeu convidados J?ara sUa linda fes�él
de 15 anoS.

,_ x x x x -

,
,

,

Eh�, ICal)(j(;ucl<l.Sl n�: linda "Casa .•

Branca',( o elegartl'e' c[\sal Cesar (Lu­
CY.) :RAmoS. no último domingo rece­

beu convidados para Um alm0çp.

x x xx

Dia 29. a Diretoria 'do Santacata-

. tnsa'ios de Crítica Literária
Arnaldo S. Th'ago'

rina Count.rY Club, com coquetel clan

çante r0C1"1)ciOJ1atá às Debu tantes eh
'Lira 'reDiS- Clube, que serão aprese» .a
elas dia 8, ,em grande baile ele gala,

- x x-x x

O decorador LUiz, ele 'Rio Dec:;l­

rações', e:tá bastante preocupado
I
com

a decoracao do apartamento elo simn.;
trco �as'aI Dr. Edson - (Arlete)' lVIol'{'<i
Feno.

'

-eX X' x

No próximo mês, para Um jantar
beneficiente o sr, e a sra. Dr. Eugênio
'(Angela) Doin Vieira, .recebem ei.:

!'Ua residência. UJ'n elesfile de modas,
será a atraçào elo elegante jantar.

�
- x x x x

o 'discut�do Se:rgio Augus·o, 'GOl!
zaga, \ da Diretoria elo Clube Joinvill,�,
acaba de nos informar q,ue no- próximO
dia 8 11a sede do Club Joinville acOn­

tecerá baile de gala com apresentaGão
das Debutantes,

- x x x x -

Quem era aquela, l�1.bça qUe acom­

Pémhava o Engenheiro Ze110nn 'GarcÍ'l
em recente reunião_? o certei é qUe di­
as depOis, foram vistos jantandO no ..

l!'>".�íia'uran\f'e do Santa�a'taTina Country
Club.

- x x x x -

F

FtJ;lando no CounirY Club, muita

gente .elegante já se prepara para CO!.l

muito brilho, desfil.ai' Seu guarda-ro,'�
pa aO lado da piScina.

-. X. x x x,-

Lourdes e Alvaro Catão, no pl'Ó­
xi_mo dja. 22 estarãó em no;-:sa cicl<:,-1,".
O discutido casal ela sociedade brasiL:i
ri'. vai ser prdrinho de -C2s31nen :'0, de
:r,;1'.'! :-le eaisia Viegas e Luiz tJbel'to
IC(�rqUE'ira Cin tra, <.

- x x x -x

O. Dl'. Samuel Fonseca, Dil'ei:or à"
Faci;ldade de Odontologia da Univel'­
s· elade de San' a Catarina, na

/
{ütim�

sem,llla em. noSsa cidaele recebeu OS

ilUstreS profeSsores cl? ,Capital paul;�­
ta: Dr. Francisco Degni e Dr" DiracY
Fonfer]'8�da, Era inicie,do em nossa Fi)
cU!(hrlc, o' Clfl'so 'l\h"erjaiS Restaura'}
dOres, €�n gJr.l;ica

"

mi n istraclo Delas ::1

tad05 çê1tedráti coso

;--X x (x-

Pensameni!.O elo, dia: Se a mocida­
de. conhecesse aS suas v�ltagens, go-
vernarja' o mundo.'

)
"

.

---'---_._.'-��-

ta pela DEMOCRACIA CRISTA, q�le
é a única SUscetível ele :compreender .e

resolver Os graves prcblemDs 'd,o traba'
.

lho e ela liberdade�'
\'

Trabn:ho! - quanto aS leiS escri­

tas te (1\rll aml' 'LIBERDADE! - quan
tos crimeS têrn sido praticadOS em teu'

nomel?') Aiud.ai o go-vêrno dalRevo1u-
eão a reconCllristar a clisciplina e a 01'­

é\.em Cllle pel:ic1itavam no Brasil, {azen­
do-voS diSciplinados e· ordeiros,! TereiS

galardão d ealta cidadania e, sob as be''],
çãos ele Deus,· podereiS \ úm' dia 'Ser os

)11entOres autorizados das DlaS.sas qUe
'ainda só-penSam no futeboL, .'

O 'il,';stre eno'e11heiro Ena Theodoro
b •

Wanlce, presielen�e do Clube ele POesia

ele Santso, do qual são também direto­
res Os Sl1rs. Agenor ele Oliveira Freitas

Carolina Ramos de OlíveÍl,a, Mar-ço .,

}\ II enio Pajola, David AraújO, Cordéli<'
Y ()\1ng. lI. 1",;;.1'''< Méll'tins do Amara!, Ro
sinha' r . ..;7'si': a'11 ",'do. Bel�i D>wd e ...Ar1s­
teu Bulhã,'::: f.',<:I-:ndo () Conselho Fiscal
constituÍ0" ,dn Di IC'-'U lia Amé!,ral, Diluas'
do Amaral, II/lar'a José Aranha de Re­

zende, Horá.cio Gonçalves e MyTtha ,
..

Guarani Rosato' ofereceu-nos o SeU últi-­
mo livi:inho d.e trovHS, intitulado,'A : ..

QUADRATURA DO RISO". Como sem.'

pre acontece com .êc1as as 'trOvas qUe
saem da mente noél.icc!' do \Van1{e, sen1

pre rthpl'ta <'lO S\',1\18 il :fluxo da beleza:
E' da vi:;ltJ, eS"as Ida ol.l'I(:n>lUl'a do riso,
sflo 0timas, A;lgumas il\lpagáveis!

Começam" logo dêsl:e geitO: 'Nesie
século, t�o sériO' - e angUstiado, eis '.

(rUe é preCiso ",_' QUe solvamOs o mi::oté­
riO - da QUADR:ATURA DO ,RISO.l
- Velam O' sabor trocadilhesco (ou tro
cadi1hista) destOutra qUe à primeíra
segue imediafumente:. "Quando a poe­
sia comprova - Ser um deleite, eSCll�'

sado - será confirmar qUe a trova ...:­

é um ,deleite. ,. condensaso!" :E por aí
afora vai o Wan'ke travando por cem

trovas de bom gosto .. Dou-lhe, p�jS, •••
meUS 'parabens e qUe 'Itontinue para crau

dio ti todos (IS poeta l
.. _",....._.:. ..._ ........._�'"-��

j1 10-'
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! CON'CURSO BIBlICO NACIONAL 1966

LAMPr'\_DA .PARA os MEUS-PES
E' A TUA PALAVRA/, E LUZ PARA
OS. MEUS CAMINHOS

SALMO J 19.105 ,

./ -:--
.. Q.ualquer peSsoa 'razoàvelmente hab{

SOCIEDADE BIBLICA DO BHASIL litada, de qualquer cbnfissão, pod�rá in'>

DECLARADA DE UTILIDADE crever-se até 60 dias antes de 15 de Íl'l-

PUBLICA vernbro quaIl'do sé dará a prova nos Es­
.ados, '

PASSO GIGANTE DA
INDUSTRIA RUSSA.

MOSCIQTJ (APN-OP). _ O Depar
·

tamé.:."ltü de Estatísti.ca da URSS comll

nica qllle ii; indústria sOviética u1tr,apa&­
soU o planó de s�te �ses, tendo S�la

. 'produção aUmentado em 7,9 por cen;'.')
em COmparação çom o mesmo' períc-do
do ano passado. Desenvolvimento iCem

maior rapidez as indústtias químicas f

d� .�otJ.struçEi<> de maquinatià, bem coillO
a de artig� de conSumo.

T�ês-' t�HihõeSe-Meio -d-e
..........

P....,._·as-sa-ge
.........

iros
'
--.-....__._'

Utilizam o M'efrô 'em Moscou
MOSCoU, (APN ORBÉ-PRESs)
- Três milhões e meiO de passageiros
utilizam diari<nnente, o Metropolitano
de Mos::!ou. Coma garantir o setvlC:)
1'écnic'o dHS linhas, qUe têm mais dé 100
quilôme�ros de extens'ão?

De, noLe quando todos dorme;ll.
sai um vagão especial, que assinala ();
trechos de ü'ilh') onde :lp3,T?Cem defei­
tos. O segue Um vRgão defectoscópico.
Q qual registra, eiT\ filmes pai-à cinema.
os defei+os internos do nleta1.

1
Ao mesmo tempo,. potentes venti­

adores trocéUn o ar do túnel sob o con

tr.ôle de Um labOratório que'colhe, ICOiJ.­
tmuadamente, provas de ar e detenni-

J
l

I

RUa BuenOS Aires. ] 35 _ Caxias

Postais 73 e 454 _ Telefr-mes: 43-4975
e 43-4075 - Ria de Janeiro, GB ZC-OO
- Rio de Janeiro, GB ZC-OO(

. PATROCINADORES: LEITE GLO-
RIA Ltda, e VARIG
InscriÇão; até 15 de setembro (5a. fei-

ta)

PRESIDENClA
( .

Presil.:!en',e de honra. _ S. Exa. o Minis­

tro da Eclucacãa' e Cultura; presidente
Maanífico R�jtor Dr. Pedro Calmon:

b J .

Vice-Presidente - Dr. Benjanün Mora

es; Prof. He:r>.Iique Iusim ..Revmc. Bis­

po D· José Aberto L. de C. Pinto

'DIRETORIA

1 - Revmo. Bisno Almir dos Santlls
2 ., P. Antônio Gug1ielmi
3 - prof. D. Peixoto 0a Silva
4 - Dr. Emílio Conde
5 - Dep. EU:·ipede..-s CardoSO de Mene­
ses.

6 - Profa. Jacobina Lacombi
7 - Dr. Jair Ramalho,
8 -- Dr. João Fi1son Soren
9 - Dr. José Coelho Ferraz
10 -r-r- prof. José Schiavo
11 - Dep. LevY Gonçalves Tavares
12 _ Sra. LucY Bloch.
13 - Dr. Milton Afonso
-1.4 - Condessa' Pereira Carnei·rcr
15 � Dr. Umberto Cohen \

CONSELHEIROS

1 _ prof. Abrahaml Lípman
2 _ Dr. Aniônio N. MesqUita
3 _ CeI. Bruno Beh.rendt
4·.:....., Revrno. Bispo E•..:lmund Sherrjll'
5 - Pastor Gera1c1ino dos, Sa-t.1tos .

6 _, Revmo. Bispo ISaias F. Sucas3.S
7 _ prof. Jogli Feitosa
8 _ Sr. José Ghiaroni
-g _ R.ev. Jovelino R.amos:

10, _ Rev111o. Bi�po Ka:,anael l. do NdS­
cimento

.

11 _ Pcistor L. Macalão . ,

12 � Prof. Eren�ildo Luiz. Viana
13 - Rev. Salustiano P. César
14 - Rev. Stelleo S. Silva
1.5 _ profa. Yblanda Anv�rsa clá Sihrél.

/-......
COMiSSÃO' PROMOTORA

presidente - Prof. Haroldo Pereira ele
Castro Lôbo
Secretário - Rev. Antônio dp. Campo:;
Gonçalves
Hev'-' Carlos Hultgrén "

i' Revmo. BiSpo Cé_sar 1 :Jcorso Filho.
Pastol' David Gomes
Dr. Remigio de C. Fernandes Braga
Rev. Rodolfo Garcia Nogueira

SECRETAHIO-GERAL
\

Rev. EWalt:lo Alves
. Assessôres _ Srta. Leonpr �.aeder
Rev. Epaminondas Moura

NORMAS PAR.A O CO�C1)BSO

OBJETIVO

- Incentivar aprêço pela Bíblia, ,sua lei
tura e mais LcÜenSa propagação :em' n03

RAUL PREB'ISCH NA URSS
MOSCOU" (APN-OP) - A cOp.vi

te do ministro do Comércio Exterior
d.a URSS, encontra-se nesta capital o

Sl\ Raul prebisch renomado economi.S­
ta latino-americar{o e secretário rrera1
da Conferência da ONU para Co��r­
cio e DesenvolvÍrnent0. Depois de nu­
merosos contatos oficiaís, quatlldo sentilJ
de perto as idéias dos economistas sovié
ticos, o visita,nte foi entrevistado na te

levisão; ocasião em qUe expôs suas pl'in
'

cipais atividades à frente do organismo
mundial. Áfirmou, por �xempo; qUe seU.
atual trabalho COnsiste em elaborar mó
todos para a ráuida industrialização dos'
paíseS em dese;;'volvimento mediante di
ferentes medidas a Serem introduzidf\::;
no COmércio internacional. Em todos 08

.

CONCORRENTES

INSCRIÇÕES

- Diretamente em a Sociedade Bfblicn
do Brasil, com suas ,.8ecretarias-regi.o­
nais, Comissões LocaiS oU ai:hja C0:11

qualquer pessoa ligada diretamente à

promoção do COncurso.

LIVROS

- Gênesis, Exodo, Rute, Neermias e Es
ter do Antigo Testamento (117 càpít,õJ
losj.; é S. 'Mateus, S. MarcoS" S. LUcas

S, Joã,o; e Atos, do Novc. ,TestamRn:rn
'(l1T éa:9ítuló�}. ,
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+rr: Haváá' três \)1'oV-B.s:"üma' .escrLa. de

s!:âeç,ão; �;f �r�J:1t"a�,-·i·l).or<l,s de ,prazo
. nas' capV.iJi? ·dbs E,sta'qos:' o�t:i:a, eScrit.l
25 . úeiJgurita;s', ' 3 ' ,x'}1-as' 'de td:azo,. rio. l�ln
de. �Jarieitó ,(,'GB .. ,'

.. p!3,'r:a': cs .. yené6!dor�s
ÍlóS Ést#dós' (isto é:' Utt1 eampeâo dp cá
d� Estaà'o)_;: outra a"j,Íid.<.l,· oral; �: pergun­
tas' igua�1;l; para -cada ·uIQ., dos :dJ.c6 fiI1S;­

li�tas d.a"p,rova escrÜ?- no Rio, ,CB'.
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-- A' 'pr�til'eiia: ,6 .de 110-Y:el�b:ro, dornin
gô' às: 9 \hs�'·tirb\r;i �scrit'a, d,e� Sé1e'ç-ão ,Íl0S
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Est�dos, ,em locál a 'ser anunci:3.do bpo:·
ti.1ham�úte;

.

A segundá: 26 de : nOveTh;­

br:o s.ibâ\.:lo jtS 19 DS. escrita, n0 Rio.
, ,'" ,_ -

- 1. � . ,

G.$. ·A�. téréeità: .'28 dc,:nov'e-rnbfó, seg'-)C'l
da-felrâ' ?:S' 20'hs: ôÍ'ál. .(té1�visão) para
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c1assificaçãó· do�,' 5: fiiíalj.s't;ás.·
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Ê;�,c�Ú';SÕé$:;ç1;llt�rqis,', pa;a !Ca�a: .. lmi dos
5 fj�laHs{a:<;;:, ).0.), Jêr,u,�aléin, ·:'P.àssaDC'h
pe1aq Ç!iCl��s q�\ Rpma,'Atenas.e outr�s
'20:) (Ri? .Am.azQn�S; ,3rll,) ';Cátaratas r,';

IgUaç1f; '40) BrélSí!is,;. 50:}' Ci.'lades. hi..3-
fáti.caS :de Minas. Aos. vencedores est::1'

Ijúq.is cah.er:;í, estada/F"; Rio, durante �s
dias do Co'néUr:s�, �.lgl).DS passeio!.) p�\l
Cidade' J,Vl'aravi.lhósa,· o títu)o. de Cam-,

:Pe�j E����lual ,dó 'r:CqBqlHSO Bíblico NJ
cionúi 'e,; �:pda uJ;na B.�blia, fina;' com

gravaçãQ.··.. ..

,
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VIAG.ENS: ,,',

_.__ Soinente . o� éanÚ:�éõ.eS esta'duais·. te­
rão ví;gem plj.g� oe!;; C6ncurso, ass; y:;

cOmo �t;ada; par�- p:r;.osse'guí-lq·· no Ri�)
de Janéir6., qB: ,.'
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IMPENb-nv.t.El�TOS;:
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_- Não' :P9d.eI'�o par,tici'p'ar diste CO.�c';,J1"
sO

.

'05" -membros ,·da. ",Djir�tor1a da. Socie-
.

dà.'de<·Bibfica 80 'Br�sil' e os fúnó01J.átios
.

desta' '�iéàade:{ o<! !!l'embto8 da Direto
ria ;dêSte C_ÓI�U�SÓ,. sues. CélIJ;,selhé'iros c

sua Cóm�ss,ão ProU;otora: oS, 'membros
d� SU:1x;9���q-;--.de Pétgun'tas e os pa_
rentes e fatiJ.ilíares doB comOOne1J.tes deg
ta ·.Subc�n'lrssã.o; e qu.aisq�� outraS pes
soaS .qU�· vee1J.i.ualfuente .tiverem de ma

ni'Pular as 'perguntas :deste Concurso.

Loç�l- para. . in;scriçã:.o nesta capital:
Igrf;ja.,-Açlv�ntista :_ R�.. V,:isconde .

de
·

OllrO .pr�tb: esqujna. éOín.· Durval Mê1quí
ades,:,:

'.
-

.

llorál:i:(i; das g' �s 11',30 e das 13,30
à.s: 17.30 tis;' '. .
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programas eiu ·e1abor,ação. , há' uma ên
faSe especIal às� 'fe1a,Ções cOmerCiais' .tn'
tre todos os povos dó mUnaO;�inq tneío
eficás pata combate a _pobréza e elevGr
o nível sdcial dos povos.

na sua umidade, composição e tempera
tura. Uma eqüi.pe especial lava 'luas
vêzes por inês o revestimen�o férreo
dos t{me�s. /

Enquanto iSSo, nás estacfões funcio
TIam em silêncio UTÍlas pE'qUênas máqu�­
nas, patecidas a lp€\1uenos coChes, .as ..

iluais varrên1, esfregam e secam o bri··
lho ao niárlJ{ore e do granito. porém,
o processo }.lgiêni:co mais complicado
talvez seja o qUe guarda ca:Ia noite aOs

vagêks.
.

Máqui.nàs 013 lâvám caiu água quen
·

te e álcalis e os secam, O iritérior dos
vagões � ,iiinpio com. �sp�taidoreS cOIlec­

tàc1às cfi.ntràl das êstáÇõês,
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PelO p::e5::'mti .c·or.vocamos os senhores c.Ciollistas da

C. Rar:nps �L' A. Corrí�l'I:;io e Agências, para a Aosembléia Ce·
t:l1 �ExtdàrdináTLá,. à' realizar,se no próximo 'dia 15, às 15

horas, n3.· séde .saciál li Rua: Corónel Pedro Demoro, 1466
no Est-i:�ito, afim de·óélib?rarem. sôbre o segll;!1te:

1'· '.
. onDJ�I\,i DÓ DIA

.. ",-,/. . . ..' .

1.0.1. �-�:'-Í)é��e:b�amenlo Agro-·Pecw\rio 'dü Socie..rla�'e
2.0 L:":"'_ Esco�;�a, dó� Direi;ores para 0., refe,.ido D)lJar�;a.

ruento . '.
'

.

. .....
3-.0 (..:.:.. 'Outros asó;untüs .de in[:erêsse da $:)c-i-eclade.

FJ.OJ:i�nÓpOliS,. � .de setembro ele 1966.

HERVAI, �LIM - 'Diretor Gereilte
.

ARNqm'ü .DE 'ARAüJO - Diretor Acllmr;;.:.,tl'ativo

.,
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Dlfefo-rià de>Rotãs Aére:as
Servinotde "Rotas .da 5a. Z. Ae ..

.

"

I .

< �.':. -=-;'.,r, � ,�
.;; ,

,
..,.

, Dei)rclen'y-do E:.;mo. sr. ])iretor Oqr31 'de Roth..s Aér�s
avis3;mos 'l1Qs .intúessado<que está apetts,. a "conco'rrência
a.cimihistta.tiva" 93r� ,�' constnl<;ão, nó n1unicí:pio de Floria-
nópolts" se:; de:.' .' .

.

á) 'lrrrun:iu33 ('(e;,fr;rça' com área coberta dI) 30,40 m2,
b) tima ca.sa cle,resiciàilCiâ com án3a cober;--� de 86,00 m2.

OS'in.teres�ados devetão procurar os cleser�.i1os (P-6107'103
é P-641OÍ+8, da D. R. Ú) e demais illformações com aChe·
fe do N'Úcleo de Pr?téç.ão ao Vão, no Aeroporto Hercílio

Luz, i:J:/c, devendo .apresentarem seus orçamentos até o dia

19/09/9fÚ:i, erp. fonna ce "Óu� PrOpostá':, as :.}uais serão a­

bertas ·no ·Ser'rico de' Rbtás ·da. S.a Zona Aé1'8:" a: Rua Au·

g!.lStO s6veró, 79'7' em Po''t-:.o, .Àlegre, RS..
.

.: �, ,,'
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Pôr�o Alegre.; B de iS0t�m�rà de 1966.
/\,

(a):JOELIEOSSIC"':':' Maj,Av..Chefe.do·�R. 5.
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Organizáção .Técnicc Contábil
Escritas avulsas: - procu'radória - Contratos Distra­

tos - Imoosto ds' R,:mda - Impôsto de ComlU;no - Pre­

vidência Social - Co.rreção Monetária de Ativo:""" Assistên,
cia Técrlica.

ENDEREÇO' Ull'i Saldanha Mar-inl1o - 2 - Loja D. -

Caixa Postal, 596.
EndeTeço Teleg-ráfieo "ORTEÇO"
Tel"efones 6381 - ChQmru: CLAUDIO
2817 - Chamar 'FAUSTO

",FlojianóPCllis Santa Cat�rilla

==== c.

Dumiens.e de Paula Ribeiro
Advogado O B se n. 2055

Causas Cíveis, TrabaLlistas
Imposto de Rend::J, Inquilinato
EE:critório: .Rua Victor Meirelles, 28

C::lixa Postal 613 - fone 8683

Flr)rian6jxllis Santa Catarina

Jorne�se Você Também
propnetário do Jt\l!WIM ATLANTICO .-

Bairro em franco pt'úgresso e valorização C'on"tante pe­

lO seu ttaiça.do (le urbanização mocl�rna e fácil 3sesso .de

suas ruas.

AbUil<Íanie,s conStruções que sur1ir1í.o em muito brevEl
; ANOS DE� SEM :JUROS em suaves pagamen

"'* meDsais.
:thto�s e vendas: com B.enjamim Averbuck. RUI

Tlfuente: SUyeu-a, !l,C) 16 (esq. Trajano, Fone 3917.)

I

:BOlSHÓI DE NOVO VENCEDOR
VARNA (APN-OP) _ O famos')

Teatro Bolshoi de 'Moscou sagrou-se P'"
la terceira vez consecutiva vencpclor do
Certame Intcrr a �i.ol1:ü de Ba.let C16·'­

sico, elesta fei a ceJeb:'aclo na Bu1giJ,'i;{
Os arrís.as Nilla Sorokina e Y:Jri Vla­

d,imirov, arnboo; de 24 anos, Peceb�raní o

primeira prêmio e a lneda�ha de Oul'f)

do Festival. Além dêles, também sai·l

vencedor encen;::li1or e maestro YW'j G:'l

sroov.ch. cem a "Legenda do Amor'... ,

�He se �a6'ron a miior figura entre '!S

. me!hOl:es rea1izidJres de ballet mader-

no.
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Nacionalda Lavoura e.Comércio S.A.
não cÓÍlsidera cafézinho
prestª�ão,"de serviço' .:.

, ";. ,
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(por isso' oterece·ao�'.s,�,uii· clientes ,os. , ..

seguintes· serviç·os':./rmi.qüirtâ:·especi.al p.ara cobrança de ·�êlo,.: " .i, '.'

cób,rança de, impo�t6!; f�çler:ai.:,em Sao Pa41? imposto� esJadua:s,
\lfl�lu.si\lE! ,ventjas:�:ço,qsl!!!nà;;:oe_s: II}1�oSt?S ':';!Y'AICIP@IS.,'··
contas' d�""!rJ.Ilr.gia.,.�ré\r:i<';<l, telefo�ic:a,s eln, ..

\

.

.. " ' " �
i " ,," ��

Tudo iSB'O :sem co�tàr 'teme$<;.á de va1(.>fes_e _

' '. . ','

cobrança çs dClpli'c'ata:� i"err; 6:2 cjdaae�' das Est'7J�s de SJ? P fi(!:O. ,.

Paraná; Santá Ca!,ari,n�:::e' Quanabá'ra. Nq. verdad�) ,o ·'f?an.:;o _'''_ ( -

Naciona! da Lavoura' e ComérolO S,A. ofer'e�ce àqs s.&US, �
. ,-_' ;, : :. �

.

clientes um pouco:m'9W\io �0e se pode esperar r.� BANGU ��,�IBNAt DA lA��jURA t rí'l,im!;;� S H
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" Garantia' con·tra
ac[ésc,jn�)o's<�d'e-�retlsto's-"

,

d/e: már(uténção,,"
,:" � Reças Genuínas
CAtERPlllAR

" .

As peças do material rodante de seu trator' de esteiras re'Presentam alia percen­
tagem do custo de manutenção da máquina, com o decorrer dos anos, Portanto,
a economia no material rodante significa economia globa! dos custos de operação
do equipamento. É por isso- que é atuante a. ·preocupação da Caterpillar em

aperfeiçoar o material rodante - a fim de assegurar maior durabilidade e mef10r
custo por hora de operação, Exemplo? Os elos reforçados, novas sapatas, Esteira
Vedada, Lubrificação Permanente ... Confie, na reposição, só em Peças Ge­
nuínas Caterpillar. É a certeza de estar adquirindo \I) mais' á\to grau de aperfei­
çoamento técnico Ce aumentando a vida �til ido �eu eqt1ipamen�o Caterpillar).

�

CONSULTE-NOS SE VOCÊ SE PREOCUPA COM ECONOMIA COMPROVADA

FIGUERAS S. A. - ENGENHARIA E JM PORTAÇÃO
Avenlda Assis Brasil, 161 - PÔRTO ALEGRE - Rio Gr.onde do Sul

Filiais; Ccuhoeira .,do Sul, Florianópolis e Blumenau

. �,?aterpillar e Cat são marca� �egistradas dá Caterpillal' Tractor Co�
--

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- H�I algo nessa atmosn­
ra política ele' setembro de

1966 que faz' lembar a a�

mostera reinante ein serem­
bro de 1,955. l\ Oposíção lUO­

vímenta-se e articula-se, ,tI(}
je como ontem, no pres

suposto de que ° Govêrno

já está batido e de que de,
vc hav�l: ,fôrfia3 organizadas
para preencher o claro de

autoridade, �e;ülo de poder,
que se abrirá após' a eieí­
ção,

,�
..

Em' 1965, o ],darechal Caso
telo : Branco promoverá,
contra o parecer dos ofi·
ciais revolucionários, 'elei' ,

Çi}C�i diretas que, deixaram '

;,y,íc,'er com t;ralule, distân­
cia a vitória, do PSD e do
JV�'B, nos pleites estaduaIS
ele l\'[iJ)lIS e tb Guan�bara.
O Pl'csídentc sacri.ficava,se
em holocausto ao t:etor�lO
plcmJti.!de democratica e só
l:,e restava arregimcntar co·

mondos' militai'es para ç:tr
brir sua, retirada dd Pod�r
a campanha da sucessão

presidencial a se ilijc�r,; e,lP, I '1 '; ".

seguipa, com -a, Opos�çã\;l,
monlada em doiS gra;'des
Estados: e o�· P;lrtidos anti.

. ,
.

.

revoJucwl1ário" ou 'indife·
rentes' ii- Revoluçao se àr.tio
culando : em tôrno de cancH·'
daturas e programas que rn.o
cluÍam ,desde logo o debàÚl
da anistia,' como 'tem�),'ke..
vitável de uma campanha
popular.

.
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No ,lia, ,segpillte ao, ,:�da
cleiçãó, deseuJbafcod i; l�o
Brasi( precedido

.

de fàÍt.
farras;: 'i} Sr. Juscefulo.' RU.
bitschéJÇ. e. ,t';\llto b,��tou p*.
ra quê se.funóissem os' seno

•

J"
�_ ;.

, .••.�...
' • _r

tunentos da,oficialidàde e110
"

"

•• !"! ',: .

cada pela, ,vitÓl'ia tfo Sr. Ne.
,I :J.

.

.-'

grão de Lima numa mani·

festação de Íllconformismo
que estêve a pique de ,sublé­
vaI' a Vila Mihtar. O q�e
o Presid,ente ,.havill feito
com a., Q1ãÓ, esquerda ,desfer,,;
com' a mão, direita. Os go.
vernad9res tOIl'1aranl pO,sse,
mas suprimiu se 'a: eleIção
direta e editol,l·se um Ato
Institucional restaurando"
agTavados, os poder.es revo·'

lucionários do Presidente da
Repúbljca., ,Ao, júvés,: Ue tml :

pr{)gl'��'s'o no ���ntido� d� ,i-� .

cuperllç�o democrática,' re· .

"

1fistrava.se urn violell�O ,

, f\�'
CuO,

III ,

cf'!
.,
)
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Agora, lieste 1966: às ' ��.'
peras (la esco111a. �ó·�����.
SOl' do Marechal Castelf1>
Branco, a OposiçãO', reagru·
pa·se em larga escala> na ex;·
peetativa de qll_e o ,episódio,
somado a ontI·us" traduz o

ocaso definitivo do Govêr.
\

no e do si,stema rcvolucio·"
n6,rio, Parte·se do pressupos.
to de que, na f1ior 'dfts hip,ó'
teses, o MareUlljl Costa ,e

Silva se i�clWlbirl\ da ligui·
(bcft{) do éSlJólio, mudando
ri! dicaImentc ti' p�líi;�à 'do·
minante e '"sustentando, "'com"
a perempç110 dos Atos Ins�
titucioh?is, a plena v�gel�cia
d.e iUf'fí;ui"õe.s livres. A PJ;Q.
lJl'ia, Êehl'nia "Constitlldo.
11n1, 'lue o Pre�;idellte' insiste
,

'

,

erll J)rorhov�r, nãõ' chegaria
>li S(\U têrmo,' tais e tantos'
Sã0 os s!nais i:l�,debi1itamen.
h d'l a,ntoridatle política do
MaJ'ech:iÍ .Càs·{eio, Branco.

Alél11 dêsses ,changez.de.,
l�hces ,eptre �,s ,dois Mare·
(,l'"i�;, 'hI'i mltros" clifcreÍw!1s
imnoJ'tantes e'nire o qu�, Se
})assou, em 196,) e ° que se

passa êste ano, Mas, 110' fu;'.
(�q. i:l�nteti 'cnn ....,.,1 ag()ra, os

opnsi.CÍonistas estão na Uu·
süo de 'déter ('111 seu poder
mi instrumentos para preci·
J,itar um .des::echo da crise
e de qlle sah�rã,o aprofun· I

Ihr as, cOlltra(1içõe� de' ma·

peirjl :ll usar o ']\I[urec, aI,
Costa e', S)lva' contra o Ma·

rechal Castelo 'Branco t'an­
to quanto, no ultimo ano,
'se tel�tou llsar o segund'o
contra, o ,pl'ímeiro, na, é»o·
ca intérprete e expressão
niílitar da Unha dura.
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vem ,a4",iti�4o algl,(mes fal!,as na administração
at!Ja'I, ,em�o'ra com isso não procure, 'estabelecer pclê­
�i'ca :com �. Govêrno Federal, nem tenha deseja o le­

,,_ntar: críticas., Entretanto, tem alguma profundide-
I' ,

d�' a f�.ase do �x�Minis,;io da Guerra, ao indagar: "É

cér!to que hO,uve êrros, mas qual a administração,
mesmo em te'mpos normais, que deixou de cometer

" ,

êrros?" Nota-se aqui uma nova tomada de posição
nos discursos que o Mare�b6'1 'Costa e Silva vem fa-'

. o. , '�

xend' p.elo interior; do �oís. Tem p;ocur\1do, agora,

refe�i:;-se' mC(lis diretemente às questões f�ndamentQis
&0 rida nacio"al: sem limitar-se a "afirmações esporo

sás e supe�ficiais sôbre a �eneralidade dos problemas,
,

'

no ten,', opinião e pensamento próprios acêrca de como antes fQxia. , \

pontos fundamentais da nova Carta, divergindo da
, �,no Congresso, a oposição que QnZfl$ se dividí.a

orientação ,com que foi elaborado o cinte-projeto. As,. em duà� eerreatés face a posiçãó �bstrudonista q e

sim� reme-se que vênha a ser definitivarrt�nte fixado assumiu, hoje evolui� em definitivo', poro a ebstr ,.­

o sisteme de eleições indiretas, o bi:'partidaris",o e a ção ,'total dos traba�h'�� 'legislativos •. Mesmo aquêl:s

Ainda sem soll,lção, uma série de problemas vem

preccupéndo as cabeças dos homens responsáveis pe­

la vid�' pública do País. São questões de "aturexa vá­

ria que vão desde a "ova Constituição ,à formG.ç�o'
d� "frente �mpla" CJue se pretende instalar CI título,
de pro,"ovçr "ma campanha pela rápida redemocra­

tizoçào da vida nacional.

\(uanto à . Constituição, permanecem os estudos

no Ministério d� J�.stiça, a fim de alterar, de acôrdo

.cem as con�eniências do momento, o texto do ante-
I

projeto el�borad�, pela Comissão' Especial' de ",uris,;
,a". h,i pràticQmçnte perdido O tempo 9a�t� pelos
JUllstos na elaboraçÓ� do texto, de vez; que ,� Govêr-

ce�uia individual de "otação, o. que, co'nvenh'omos,
esta Ipnge de se constituir· na evolução democrática

pretendida pelo povo �rasileiro. Bastante sintomqti­
co vem se'ndo o comportamento �o Ministro da Justi·

ça que insiste em não Qntec�par as linhas mestra'! do
.

,
-

'

pensam�n"o ,do Gorêrr,o sôbre o futuro politico-insfi-
tucional! do P�í!l. O que, de �esto, dá margem o jus­

!jficad�� apreensões.

\

Jã :eri1 rFI(lçã� (, formação dei "fre·"te' amp,a '.

Pele) �ede",ocrati:z;ação do País, há que $e ,considerar
,o qu�se. imf2ll'@ti�®iiJilid®OO d@ movirl1ento pelos con,'II-

"

I,' \. '
'

,

'

tos de Ii�er�nças estabelecidos nessa fase inicial de

or'9Qnjz;9çõo. O problema já fo'i �diado pera depois G:e
.

3 �e ou'tubro, isto é,. após a eleição do Marech�1 C�$-
'. ' c

ta e Silr� P�IrCl G Presidência da República. Até lá,
c!'1tr·etanto, contlnuotão a se desenvolver a; ge'stões
\�ntre ii4ei'�s,"é: grupos' in'teressados na, tt)r�oçoo 4'0
movime"t" :5e," coní:ud� se determinar um' plano tá-

"

,,", ,',' ,," '-
'

"

.. '

çito' de oriení:,çõo. "'ch�m os responsáveis pela for-

maçcio �&)ifrente'� que; �ma ve:z; eleito o suce�S9r

do' �cU'echal� S�s!elo; Branco, hav�rá um ponto d� re�

ferêÍ1cia par� � fixação racional cios obídivos d �é­

rem olc�nçac:Jos, um dos quais seri'a I� de impedir' 'IÍ

0l:'torga de !,Imo nova �onstituiçõo que não es;.àbe'ec
Cesse em, tôda a sua anlplitude as garantias demo:rá�

",
-; ..

tic�s esperadas;

qUff, a prtncípio. nõo apoiavam essa ai:itude ed e·

ma, j�. agora não só a aceitam como também parti.
cipam a.tivamente do movimente? de- obstiução.

.

f o Presidente da Câmara, por 5",'0 yez, f�I�F..do
," ,I li '

também em nome do Presidente do Senado,. firma

posição a favor da rerogaçõo do Ato Complementar
'I'

n.o 2 ou, mais precisamente, dos' seus rntigQs 14 e'

15, � ...e permitem ao Chefe 'do Exec,utivo' c\ls�ar It',arl­

,d�tos parlóme·n�ares. O fato se dere ã tram1,iação, do ,

projeto da nova Constituição pelo Congrc!>so, em ple- ,

na. vi�ê'lcia clQS'( citados dispositf.vos, estando, assim,
i' .

os pa�lame"'tares sujeitos a verem os seus manda o,;

c�s$ados e suspens�s <Ís seus direitos políti,cos duran�
.te a��Qt�õo dc;t motéri� c�'nstitucionaL �

"

Dessa .forma, os problemas de ordem ilistituc'0-
.

,
"

:.. '

nar com' que' o País se defronta atualmente, quando
fal'tam" apenas :.oeis mês�s pa�a, o término do mando-

.
.

� j
•

�, •

to 4� ,r�idente Ca�telo Bronco, estão a reclamar de
"

'

to�o, 'o�' respon�áveis pelo, seu surgimeflto,. tari�o "da
q're�' do Govêrr'lQ como da' oposicão, 'uma solucâo

",'. .... .' -�

equilibta�a e patriótico para que O País encontre _

o ,"ai� ràl?idamente possLyel '_ a estabil,dade 'de �-o·

cr�ficQ; ;(I�' acô;'do '.:0'" situações isola ,ias. Somos

bmà' g,'�l'1ide' :NaçÓo, sul, americ�na e tudo o q,..e aquj
" aco.,tec;e, f,eflete ,nos olhos do mundo. An'es de se 1<:­

",<JF em" c�onta càpri(;ho.� pesso�is, de 9!UP.OS
�
persona­

listas e de Ptitud,es de fac�ada, há que �e pe s r;

no 'Futéro qu,� nos

são
Enqu,nt,o isso�' o candidato da ARENA o suces- ,'�Ci"là de :tudo,

presid�ncial. em s�us últimos pronuncio � ellt -�, mos, '��t�. "

aguado_;
1,·,

\

Frente Intensifica Oposição Depois do Dia 3
'!'

o documento levado nee!e
fim ,de semana aoS Srs. JUSCeli­
no Kubitschek e João 'Goulart
pelos Sr5, Edmunuo Muniz e

Doutel de 'Andrade - é \lma se­

gunda versão do rnaniresto �c:d ,­

gido pelo Sr, Carlos Lacerda co�
1110 base' l)a,ta' as l;unV�'':'ta:;ó�s
preliminares 1:.111 iórno <ia ��l,a-

,

F r S "',�Sl" as, ,; .n v :Saeó, 1
que atingiram: l)ràticàr:c(m. c/ 'té;-

,
... ti 1

doS c' setores do pe-sar, ",lt� i
.. ::,

Oposição e a:l1(ia aq :'�J s . q .:,.'
.

nela n�o .se integram, impuseram
a 1eforn1;ulaÇão do' esbôço de ma

nifesto, caractcrtzada pelos do.s
pu �s�e��,����.n':,:(,,}O, no C' "ltC:{'

.,

de -t0das a,'; cx:�r"Q�;õ;;s qU" fi
'dessem d2r a impn:ssão de eS'a:'
contido nêle o' apêlo ,às armas; e

2 -'inversão (:,)$ ,�l'J"OS' ,T;.
que era trataC:a 8, �ancFdat<;ra do

Marechal Cesta e _Silva, qUe a ',­

te.s era alvo 0,' erítj,l�as S,�Vi�r?S

pela sua identificação cOm o pr�
sidente dasteio Branco e passou
'a $Cl' eDe�rado, senão Como lena
50,1 ução l')ara o irt])ass(', l) ',lo rne­

n:,s com'O uma 'es,;erançá' de' tran,
si.çãO pai'a '0 regi�Tle democrá iCQ

p:ensmel'lte restaurado,
'

Quanto, ElO pr'me;ro ponto',
i!�i1u'u d�,ciS;,vamente na refor­
mul2ção do' clo�ume�,o a Opinião
do ex-Prcsilcknte Jusc,clino Ku­

bits,cnEk, .clc quem, oUvira na 'Eu J
, w

rO}Ja o Sr, Renato _A,.rchc,r que:,
1\10 ,poderia ãutorizar' seus ami­
gos a pleitear para o hl1paSSe ins­

tl�urional brarileiro uma sq_id2
de fôrça; convencido qe qUe '1112-

nh�ma solução seria válida e du"
radour? Fr-ra dos �aminhos lega;s

. e demCi::::êáticoS,
O ,segundo .!:lonto apresen­

tou.se �omo condição para a· in"
'cgraçãc 1)!;SSlVC1, r,Í'! -frrnt.e que
,acaso v�l�ha ·a sel� C(lllstjt:lídn
()1>,t, VD�T)(nte. ciaque1as � pare ;.'l·;_ls

/
d�' OposiÇ�o r:118 de· um m.Oi) o
OU de OU r ", tem c('r!1p:'()'"iSS�,s
C()ll' a ,��a:'f 'icl_atuf2 C.'.S1:8, e S lya'

\d I " '

ou � e a e,param COl1sc,:,qu('nç.a.s '\
b:� r;.�ca' ·!Ja1'.:' �� .,-tod·:·: cntf2ü do

(r·I.a.rlT� cri.t1�o· (:1'-\ q\1C" 'se �if:- �

o ,nf'obkD1:1, ;nsHtuci,Onal

",

- .

,.
e' t�l' �I·�u"

.

"" l;;; < k�U , ,

OSVALDO MELO ,_'_'_'

;I' .,. ,\� .'� "';" ,

. A 'FAMIGERADA E8T�{ADA BR·lOl E'O DEPUTADO

LQYOLA

Não, é; concebível pOJ'que enacreditável_ e' iinpossível
'o. Deputqd\Í) .pedro Aleixo teve oportunidàd(\ de'

. de acontt;cer to; o comportamento do deputa�o Loyola, e­

definir aiguns presúp<ystos ela refol'm:a 'eol1stituê.iotiàl feito somellte pelo voto d<is. catarinensçs pan tomar assen·
que ° Governo prOl;orá ao Córigres�o 'em dezel�br(j, t!J na (;ânnU'll dos Deputd,dos e� depoi� 'viu satisfeitos seus
Não raclzci,l1a s6bré r,'l.)óteses, Ou seJ'a, não �1iz a.'ue '0, " ,

_ amuiCiosos desejos, trailJ o ,povo que. o' elegcll e, o' Estado
CO::'gresso acab:Jrá ápr_ovando OU deixando. de provar 'que repl'esellta: a�5viando;:a verba ��tada para o término da
" 1't,a'éria, pIEv'siie que Se rr.S2.l'va para fazer clepoi,�",. bÍ{ i,o;!. para o Estado do' Paraliã:.,," '-' :

',' - c"'llh"c'c1o .li) texto o�jc'al, Mas acha, de injeto, qUe
'

,

�

Quando todo o EstadO de ,Santa Catarina, de norte a"
o COp,arp[-'s? é'.lterélrá o 'projete d,_) Ex-ecutivo, qUa'qUGf slJ}, d.� léste 3.oéste se levanta nuw.a campanha como aiJ1da ,

que êl'e seja, uma vez qUe tem Sido regra sem éx,zc-,· ní4,o' hOllve olJtra 'igual, peJ'endendo 'e traball�ando por todos
ÇelO, aLüv �s aos tempo'S, a práfca da: rnoclif'caçào par-
I I

os jueios e! modos pára a ::Estl'ada da Integração Catarinen:
an',le)J ar ---;-ú a'nda que sim:!l esl'nE:nte" ród,,\cioni:d - ,

d "cT' 't d Ilda t't'" 1 se'�, falando o comércIo, 3 indústria pelos. seu" orgãos lU34s.'
e

'

. .0 os os proJe os e en1e 's cons 1 uCICna,S (Q
l'

' .

� telll'ese:ót�tivos e autori.sados, quap.do todas as associações _

Govêrn(.', que nunca si} <?�)roval)J na forlla prC?tel'lô',là,,' "

ue Classes sem faltar :;;iquer, unia só se aglutmam, se unem,
,Ór',.,.;p:)lj:;"'''flte, />,s, a�teraçõcs, no enkmto, se fazem, '

Í1UIll só e elevado propósito, numa campanha justa, Justissi·
,S.empre para, melhor, ne; sentido do aprimoramento, . iria mesmo, porque dessa estrada 'depende o 'progresso de

, '

I" I

'no.�a, terra, sae da tóca um de ,seus depúta.(!os,' para trair
, ,,', '.' I

entravar., desarticular um:'!. camp:inha que se faz' em bene.!
'fício da' teria que o ew'geu e o elevou á alta· l'cpresentação
federal onlle desfrutá e goza de '.seus direito:;, :inclusive ó

de sátisfazcr seus. desejo" pessoais. ,

.

, Al�lanhã esse tráfego deputado virá estender a mão pa.
ra 'peclli- novamente' a tOdos •. o's catai'incnses, � eSlli'ol� (lo
voto se reeleger..

'
'

,l

,

D:,z que a 'votação da, reformg leomtitucional é

.
s;lTP' es, ,em sua mecânica, não entendendO

. pOl:qUé,
ú1',':n:n1',cnte, têm s'do lev:;tl(�adas tantas dúvidas, pro
postas" ta,l1:té).s. qUestões e torm1:Üados tantos condicio­
l',�Í:J�PlltOS; Esp8nta�Se, a é, menOs com :? fecund:dade
das dúv"{lal" e das teses surgidéls do que com a faltá
(l� a4·.qcr:t�,::a, ';le seUS autores_ Nas sl1ál'ses informais,
�rl" ("" ele Frfl'cv'sta, chega ãté a abandonat aqúêle
tom ca,lrnp e' tranquilo cO'm qUe pauta Sen,lpre sl/-as

!?bs,ervaGõ"s: J12ra LTnqr-Sé veemente e qUase irrita­
do', Refer��se, a('Q abs�rdos, 9ara repetir ãpenas um

dos. têl'lil0S por 'êle 'emprega;dcs;

(
\

por que a SUSt211t"ÇãO de oUe anehas com p0i'
der�s cOnS .itu:intes expreSS8Jl1ente- 'c ·neerliclos - e

por qUen�? - o Congresso estará legitürac]O :>8.ra' vo­
tar ".' t'efOI'rrl<l ••..usUtuCiona)? 'por (lHe essa leº"iii'1jda�
dR exis'irá apc-:!'2s SR Trvogádo", não antes da vot,a- '

\

ção"mas, an�es (l,aS eleições,jls d'spositiv,)s 14 e 15 do_
Ato Tl1,"�ltucIOnJl.J 11, 2? por que··o ," Ué) C,ongresso es-,

, t,'r'a in�an8Cijarlo de votar a re�orma, tendo' em vis­
'ta a uroxirpidade I do fim dai a:tl1d legislatura? 'Poi"
qUe se deseja div'dir a reform,a consti'u\!!L'nal em l1'i,8iis

�,de uma eme11da?'
'

/ 1

,',

) !

E éntão, o ca(aiinense, si tiver verg'onhá na ca.ra �á,de' .'

prontamente de ncgar-J,he o voto para não ser mais urna

vez \traido; assim que se ofereça nova oportUJüdade.
" ,

I

lUas, vamos lJata fl'ente com coragem, '(.on1 destemor,
com ueterrun,ada vontade de veJwer. AuxilienW'SI t,9,dos' nós,
a C A C. (Colmssão de Ação Continuada) pa-'::l à defi.nitiva
éonclusão di BR 101, que está sob a ,'presidc!:ciÍL desse c�. J;

,tárinense, amigo d'e sua terrà e de sua gente, o general Viei-
ra da Hosa que vem tomando COIU seus cOlégus de trabalho;
'várias

\

e acert�das pmvidências no s_entido de continuar de

fato, a meritória: campan]la' pelo nosso progress!). Para a
\

'frente cont�rrâneos!

, "

NAO SE J'ODE F;\ZE� ]\'1AIS A CARfOADE
,

,

Uma êriança, dia 9 do corrente, caiú na calçada di Trà�
vessa' Ui'ussanga I' ali fiçQU estirada com um' dos 'bracos
partidos. p sr. Walmor .Gil, proprietário de um, açoug-�le álí,

, chaniqu ,0, Sandú. Não foi atendido. Chamou (kpois a Rádio,

PatruJha que pOc" qualqu{)l' litOtiVO também não compare·
Ce\l. Então, para não dei;;:llr 'a crialrça sofr.cnd!) o sr. Wal·
mm: l�vou·a"para o Hospital;' sem mesmo saber quem seja.

•
o Ilã.i da acidentada. E agora, o Hospital quer' que o sr.

Wa�or pague todas as dcspêsas. Não s� pôde l1la� rjlzér a
candadé. \ .

v./
i

"Histórias &: Esiórias

s, o, r ;,

"MONDEY, MOND.EY, A BQA.
SEGUNDA'

, ,

AlI, como bem de\'eis saber era
I sábado e'; �ó por isso

: c��lforme re'

za o poema do Vini_cius, os bares

,
d,l

.

cidade estava;m repletos, de ho·

mcns vazios.

, \
Havia um\ Ga�:dell.Party na ca·

'd'3ia, e, e,m algunl lugar, uma mu­

lher que apanhava calada. Havia
aiuda um casamenk, nma festa d�"
gaja e um abôtto. Um irmão dt"
Cristo pa�sl1avà a p'lisana, com 'cer­

teza, discípúlo de \}cydre Hélder, li,
,.

beral e bap'a' Íimll'l.
,Tudo porque era sábado, um

di:.. capital, o último. da crjação.
E nesta' obscura Dcstêrro� está·

va eu 110' meu sarau costumeiro l'

rmninava já, de frust3ção" ante a

pci�pectiva do domiilg'o, pois todos

sabemos, quão cruciantes e funéreos
sãn êstet; pagos nu,m }donúngo, o

tli� em que, como também ·deveis

silner, Delis nosso Senhor descan·
sou. " E' justamente l1este dia, ,dE
cO'l�-trição 'e' santimônia, que êsty

.... pecador cura a carrasllana do sa·

bado com :café amargo, Caf�aspiri.'
na \ ou MelhoraI. São 24 a.1�o�iná. ,

,,\ veis ,horas que precedem a: 'não n�c·
nos' abominável segunda.f�ira.

'Mas, d� repente, l',este 'últirno
fim de 'Sel}Ü\na e de sarall, quando.
estasq srilllbJias' �déia3 ! ' afloravam
,em meu ser, descobJ:(Í, ao. ouvir a·

quela rüelodia linda, óivina, que ii

segunda não é tão ruim aSsim. Áh,
todos os dós, I) rés" (I� mis' e sóis

dllquela música paradisíaca en­

traram não só, em nlrnha alrtla de

\ I

Cedendo 2. esea neceSSidade
interna das fÔl�çaS opo,. .íonistas,
cem plend aSSentimento do S:t\"
Cal'_(;6 L�IC,2{à?o, .os· re6st:n!ve{j6�
I\.S (10 m ê.1Q . resto mau iverarr.-no,
ld.1Lrl'La�1l0, em posiçàu de neu­

traidade, náo evanca do qual­
qUe" �)alavl'a qUe \ significasse

. ':'1'l v i o ao nvme ,G,j ex-Mi-
nistro da Guerra,

"

'I 'nq ,;8 F 1" &" l'üto·,,,aV''l11 OS

e()n ��a1'�;� ('('\"_ o: :X - Pt"(:��lc1ent€s
(Kubitschek e Goulart, Os -;;;rticU�
Iadoree d9, 'alia:nça i'esolveram;

"

por 01.it'·O lado, fixar o cli<l 3 ,de
outubro COlEO marco na ri'( a ,ah::'1"
"I.ra sJe Uma. 1)cssive1 s�oO::�lnda·_

" '

-\, eÜlpR,do .trabalho de es:xutl;ràt
eúo r1t'J, [r';7'1;-- ::roplà.

, As ConversaÇões contiJl�arãt
a se. proce�Sar entre os líderes e

grup9s interessrdos na unitica-
"

ção do pensamer�to opo"icioniSta,
"

maS nenhUm p3SS0 decisivo s:O'l'Ú

tentado, par,S. a �fetiva IconstWi
ção da frente, aÍl es' qUe se ele­
ja suce,sSor do Marechal Caste-
lo Bra�]co,' ,

\ HOllve, IJO.rtaIlto; um peqUe-,
,. o ,:va11,90 n'O sentido' clp dar v' á-1
bi'jr1pde à "str,) uraÇão da frente
,ampla: na medida 'em que sr' I'0-'
,::olv'u encarélr'objetiv;J:Y'An�� o

episód;(� ,la SUcessão, preside'].cial .

dado elo aual narecia faz �r-se
. an:eS obtf8ção �omplE;ta no cu�­
So dos entendimentos,

Uma vez eleito o Marechal,
COsia e Silva, OS licl�rps d05 di­
ferentrs setorés' Pln ep.tend.ím211-
to terão 'Um ponto de referênci�
para a fixação racional dos obje­
tivos. a. serem alcançados" Um

dOs quays, segurdo diSSe olitem
o Sr" OSvaldo LÍl11!a n\) ReCife,
spr�a· "impedir a Qutorga de \l:"a
CODSt'tujÇ8o f",sci:;ta" "o P0\lO
br�si1eiro C0l1l ali Sem a pa'rt:t:i­
PRlõàO si)', hóliCi1 elo C01:s:Te"s,},

)
A 8L)r;n�cào do B,,")�]:J i1s

, a' , .. "", CO'''CR ':J :"��vim8�r.to onO­
p 'c:·c·('�·:.s·I? ... ,-.. éa· ... l:�l-:Q ('la r::7ã.f')

.1' ,
c':,,,", r1�'!3n�O-'O,' incluc�\ie, 'co�n é;'
'-tendência de. oJ;linj8.o pública,' a

1/�1�'" {!("" ,.vii"�r· c ê"pr0 de nll'"ra
'''r;;� ',-' .. L';ssív 1, a Rrstra

ção da realidade polÍ'ica-ll1ilit�r
elo Govêrno,.

'I'
),

1-
.

'

li J

incréu, mas na de �ultos e alegres
convivas. A segunda p_ode ser tetér-, q

rima dita assi.m, ,em pOl:tuguês, ou'
em francê�" ou _ém esperanto. UNta
ve;z; cantada em inglês, quando ,dei·
xa de ser' "uma segunda'" para ser

"a: mondey;', era jenleva
' )le\fazer

pensar H�, mulher, 'amada, d� faze):
chorar:

"N.Iondey, Mondey" é 'lim nome,,'
,uma son(,'ta, uma, ,melodia, -um'.�oe·

'

n1ft, uma' coisa üío bela que parece
ter sklo concebid,a, peJo CriadQl'.­
Creiam, "Mondey, Mondey" reabi.

,'ULOU tôdas as segun�las, mesmo ais ,�

cinzent�s, à.s negras, as .apocalípti.
caSo

Lembllo·me então, que saí 'da'"
festa feliz, assobiando ":Tristeza"

, '

qlie como bem sabçis é alegre.
Ia certo de que o domingo' gas�

to no curtmne· dó pi:m:e seria.... ple:
,namente recompensàdo _por \.. ;um�
,radiosa manhã1 d'e segtm,dá ,oll'·lhe'.
lhor, por uma ensoláí'ada e feél'�ca
"�nol1(ley niorning".

. E não me enganei,
ACl)rdei com o plPVar. dos pás·

saros e pensei,nela pontue er-a se·

glU1da.
Levei',a ao col�{J, num passeio­

mlltinal, de mãos entrelaçadas, por-
que era�segunda.' (

Ganhei delà UIp. afagO' e um, bei·.

jo porque e�·a· seg'undu"
'

Trocamos juras de amor nal·

gum 'banquinho de uma ,adorivcl

pracinha, só porque cra segunda.
., E dando os trãmites por findus,

,rogo·vos: Ide, ide todos,' cdrrei 2t

escutar ,"Mondey" Mr;ndey", -a cano

ção -que encanta o espírito
\

e fll%
bem ao coração.

\ ,

"

r
I

"

,

I
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.

anos, o engenheiro BOfin Gurin encon-. vanóv, gUarda do" serviço de ondern pú- jlMPLANTE .� 'I!RAN� -ÍlE ilE�
!_ ,�-� '.

"

trou seu filho, que desapareceu de Le- blíca teve sua fotografia amplamente di
DenJistéria Operatóríápeiq ���na q,e; al.ta; FPt� (Trataningrado por ocasião da II Guerra Mtm vulgada depoiS do ocorrido, o' qUe pessi mente Indolor).

'

,. " ;
dial. Tal fato foi possível graças à um bilitóu o Seu reconhecimento por seu ..

'

PROTESE FIxA E MÓVEL' , '
:

acidente com Um ônibus lotado de pas- pai. EXCLUSIVAMENTE COM HoRA MÂRcADA
(" sageíros, que Se' preCipit u dentro dá- Edifício Julieta,: conjunto. de Sàl8..s 203:

"

�. Rua Jerônimo Coelflo. 325; : ':: '

=.
Das 15 às 19 horas '.'

Resídênçía: Av. Hercilio Luz,l2ô; apto 1.

.

ARGEL (APN-üP) - Segundo ",1
enjstas soviéticos, o Saara não foi Sem­
pre Um deserte, Esta dellução' se baseu
nos resultados das escavações levadas :-l.

efeito, ultímamente, na sua parte cen­

traI, onde se encontrou, em 'uma rocha
de.um maciço mo'nÚtnhoso_ o desenhe de

_.�_.

urna bar.ca COIU teus remes, e num local
maia distante, 3. múmia de Uma cria.n. .;.1
bem conservada. Opinam os cientisV'.s
que o menino morreu há·cêrca de ..

'

5:400 anos, o qUe faz pensar na existên
';cia de habitantes normais nessa região

.

africana..

�

.MOÇAS
�"

'.

Precisa-se, com conhecimentosvgeraie, bôa apre­
sentação, datilógrafa, com curso ginasial ou equíva-
lente completos:

. . .

Apresentar-se à C. Ramos S. A. Comércio e A­

gênc\as; -:- �ua _CeI. T-edro Demoro, 146;6 ..:.,.. $streito, .

no horário comercial.
.

.

'.

p.��6,6
,

! :·:<:t:�� .��_.�
,�lI!ISIlIl

•

'írajan o 12 Fone

APARTAMENTO .,

EDIF. BANCO DO COME.RCIO.

ALUGÁ-.SE·
2 quartos e demais depenàêIÍcias'
Tratar rua Felipe. Scl1hIil.:L, .21 � l.
27-79,

andar. Fo-Sala 7
ne:

B E S'I DÊ ti C I A S
AVENIDA HERCILIO LUZ �86 - Casa de
Alvenaria - Construç�o esmé�4a - 3· Sa­
Jas - 3 quarto!. .. ru.mais, d,epCn�Dcias .:.:..

Preço base Cr$ 30.00�.oot.'
'. . c...-

ESTREITO - RUA OLA:vp ·BILAC 224 -
Ter.reno de 10 x 50 mts.- Uma càsa qe aI·

t'enatia e mais tres (3) c�sa� de madeira
- Com àgua luz e esgoto ',- A�nas Ct$'
12.000.00íJ

PANTANAL - TRINDADE _,.. Gasa de ma·

Jeir:.\ - Pintada a óleo ...... com 2 quartos
,

.' 1-
e demai-,; dependências -. Cr$ 3.5oo.�0

POr-;TO COMERCIAL - JWil cONSE..
LHEIRO MAFRA ESQUINA DE ALV�O
P:''' f;I\PV"LHO - Casa,rão ailtigo
Frente parà trêis l'Uà� -, Preço Cr$ ..

w.uuo.OOO

CAPOEIRAS - RUA WALDEMAR OVRI.
QUI';S ,-179 - Frente de ped'Ja _.:.... Casa ,de
madeira c.Jm cozinha e banheiro de aI·
venaria - terreno de 10· x tiO metros 'DE­
SOCUPADA - Aceita ttoca l'O� u:m_a. PJC
RDP - Preço Cr$ 7:000;000

FINO ,�OBRADO' - óTIMA (W')R'l'UNI·
DADE ...- RUA ANGELINA _,-: j'ERPEN··
lnClJL,:"'::: _� ln" VEREADOR IlA'rISTA

,
.

J>EREIUA - ESTREll.\·
.

_' ...mplV iié��;j,
.

no - l'érreo com va.fanda·RaU-8aJa :'. '. �
, (25m2) --:- 3 quartos - Banheiro comple,
to - Cozinh�). (.l.5m:�\ cnua ('l4m2\ ;:_ Des·

}len�a - 1.1' ..u�__ (;ui1\, ,� .........
j me�

- Biblioteca (30�11�) -' liall e. I�a
\�} ravi!hoso . terraço - A!.rea de COn,struQllO
\ 350�112 - r�eço a c.o�r Cr$ 30.��

ESTREI,!:O - RUA JOSÉ CANDIDO DA
SILVA - Terreno de 10 x 20 metros:-­
OBRA EM ANDAIKENro .... Funda,çio pa­
ra 2 pavimentos óT1;MA OrojtTU,WA.
DE - f"l"$ 10.000.000

RUA ANiTA GARIBAWI 33 � cENTRO
_,. CASA DE alveuaria - L()ic::.\LlZA�O
EXCELENTE - DÉsoctJPAÇAO I IME­
DIATA ,- RESID:€NCIA 'DE ,ALTo GA·
BARITO ...:.. ACEITA TROiCA POR APAR·
TAMENTO - Preço' base para .; negóc�o
Cr$ 50.000.000

RuA ALVES DE BRITO.2f}.l. CENTRO
FINO PALACETE TERRENO COM A'REA
DE 844,95m2 ISOLAJ)A DE' TODÓS O�
L�DOS - VAGA - ZONA . RESIDEN·
€IAL POR EXCELf..-NCIA· - ,AREÀ DE
CONSTRUÇAO: APROX. 3OOp12 - Preço

1 Cr$ 54.000.000 CjFac. a combinar.
I \ '.' J

"

CASARÃO NO CENTRO - DESOCUPA·
DA - Na Rua Ten�nte Silveira 76 - Es­

\

3450
quina' da Rua Alvaro de Carvalho - '€.11':'
sa antiga com 4 quatos - 2 salas e(, de­
mais dependências - Nos fundos dois

'quartos p:l.ra empreg'ados e pequena 'área
- Recém' pintada. APENAS - Cr$
18.500.000

<
",'

-------------------------------------����.. �.,,�(', .

LOJA VENDE:-5E
Vende-se loja no' mel}fQI' ponto c�ercial do Es­

treito. Tratar' à rua t�f. Pedr:o D.emorO, tt28. Aceita­
se carro nacional em. V.0iC�..TERRENOS

: /,
,
., �

'i 1.8.9 '\
, ,

I
,

. OPORTUNIDADE SERRARIA - Terre-
no .clárea de 30.000m2 - Próximo da Es·
tl'�d� Federal -'Apenas Cr$ 7.000.000 -c
a combma,r.

. .

. �
- ------- ------.,._---,........-.........----,_.-.. -

VENDE-SE
Uma Geladeira "CLlMAX 9 nés."

. ,. _.

. Prêço: Cr$ 150.000. Tratar COm·O S1;. Erna1J.i Fon­
tana na 'Imprensa' Ofid�í

..

�6 E,stq_do, Q<l\S r(à,s ,�. lls.· ,

•
•

�,' "

,
> • •

BARRlj:IROS - VILA DUQUE DE CA·
�IAS - Três lotes, medindo cada 11,40 x

30 metros -'- Preço para os 3 - apeÍlas
Cl'S 600.000

TERRENO PRÓPRIO PARA LOTEA1VIEN·
TO - PRAIA DE CANASVIEIRAS· à-
,rea dt! 38.000m2 Preço a combinar Cr$
3IJ.®(l000.

-- ---------- - ._.-.-�;-..-.--,...........-...-......-

Jsqvadr�o.s
>:e }errG'Revolucão·.

,

TRINPADE - BAIRRO DO FUTURO
I,otes' com preçc, a a partir de Cr$ .• ]600.000
- Pl'óximo fi Escola de Ofici<lis \'d�'?Policia
Militar.

Porque I "'. •

Continuaçãoda última , ; ,
•. r �

_JAN.:ELA.', ..S,. n,"';#
.

�"',.,"".,
BER

.O Marechal Costa e. Silva.
'

.,_�.
VITORIA (D.u Corte$pon- " ". 'I"

\
.

. • . , '. Ú4r'gwa x Aí��à �o Cl1

::l�:�Sc:�t�·o;:��ocZ .j�QO� 1,80 i:';' .' ....�.' 91.9;iu
ta e Silva chegau

-

às 18'�o-' 2.Po,'x 1,sQ . . . . . . . .• '72.3Qu
.

ràs de ontem a Vitória � 1,50 x l,8� . ". . • • . .. : 61�OO
de permanecerá átk' a 'tarde 3;00 x 1,40 .

�
l.

\''l�
de 'hoje. A,p�s recepCiona40' �,50 x 1,<;0 • • • • • • • • • 75 2ü()

no Palácio' do. GôvêrnQ, 0,.
. 2;00 x r,�o 63.ü.(l(l

.

Candidato. da ARENA com•.. t.SO x 1,40 , ••. :..... 59,350'

pareceu ao jantar' ofere;cido ..1,5Ó x UQ •• ,..... �3.60(')
pelas classes p�odú,tor� tio'. 1.20 x 1,40 ' : .•.. :.� • 4!WOO

Clube Libanês.
. 3;Og x tpO.:. :. i ;1. • 75.200 '

.�;I?O x J.;30 .. ! ..... , n.3UO
Hoje, o, 'Mar�cba1 Custa e'. 2.20 x 1,30 .•........ �3.600

Silva assistirá à missa no �,� x 1,30 62.200
-Convepto de N. S. 4a Penha;,: 1,89 x 1,30·' '.. �8.060
onde manterá. contato c;O�.' 1l,$O x 1),30 . . . . . . . . . 4MÓCI'
o Arcebispo de Vitória, se· 1,20 x \30 ..... , . . . 46.200
guindo·se audiência com li· 1,00 '';' l,3Ó' ...•...•.

\.... 33.300
deres políticos, classista8, 2,00 x 1,20 ".. 5Q.50Ó
estudaIltes e jor'nalistas� De- í.80 x i�' ........•'> 55.000'
pois, comparecerá ao amiÔ- 1,50 x 1,20· 48.000
ço oferecido pela. ARENA do x' 1,20 ,:.... 37.500
e, pelo Govêrno dó Estadó, 'i,Oll x .. ÜO '

0'........ 31.900
quándo fará �lt'U' pronuncia-, 1,5l x 1,00. . '. . . . . . . . 38.900
mento .oficiaL 1,20 x 1,00: 32.200

1,00 x 1,00 . . . . . . . . . 26.500
"

,1,�O x �,4G • • . • . • • • • 34.750

.

1:80 x 1,00 .. ...... '28.700

1,50 x 1,50 . . . . . .. . . 39.90('-

,JARDIM ATLANTICO - Lote n.o ..24
medind.o 15' x 27. m:ts - ApCllas Cr$
2.000.000

RIBEIRA,O' DA ILHA - f.,lois (2) lotes
coÍn a área de 573,35m2 - Apenas 1.000.000

crp. 10 pagamentos.

CAPOEIRAS - RUA WALDEMAR 0001-
QUES E RUA OLEGARIO SILVA RAMOS
BAIRRO SAO JOÃO) Lotes em cundições
- Cr$ 1.350.00.0 com uma entrada e saldo

.
.

, \.
e�lO� .

RlJA DELMINDA SILVEIRA - TRINDA·
DE - "UA NQJVA) Lote co.m 'área de

339,00m2 :- Por Cr$ 1,600.000 .

BA.T...NEARIO - .ESTREITO - RUA VE­
REAnoR BATISTA P�RElàá - (PROXl
MO DA WYLLIS) - Lotes de' 13 x 26 me­

tros - Cr$ 3.000.000 cada.
.

,

RUA MAJOR COSTA - (SERVIDAO)
Lote de terreno em 'forma hjangular pOl
apenas Cr$ 2.000:000.

APARTAMENTOS CHACARA DO
ESPANrIA - CENTRO - 3 óTIMOS
APARTAMENTOS - A RUA BRI­
GADEIRO SILVA PAES - COM 4
amplos quartos - Sala -- Cop� e cosi':'
nha (separados) - quarto e banheiro
de empregada � área com t;anque
Banheiro Social - Entrada de serviRa

. \

independente � Apenas 2 por andar - .

Preço: Cr$ 22.000.000, cada, em até 18
meses.

SALAS
,

JANELASAÍuga-se 3 salas. Rua Sl'll� .

danha Marihho, 18 -

3137 ou 3022.

Edifício�1tamatat'y .

O Embai,xador do conforto
"

,

Nu mais famoso balneário. do Sul Btasileuo, surge o Ed'tfí
do Itamaraty con'itruido de 16 pavilÍleiltos, cóm somente
84 apartamentos de luxo, dotados de todus os cunfortos, in·
ciusive gal'àgens, dando condições de residêticla: permanente.
Localização' previlegiada de 'frente para o mar, situado . à

.

margem da Avenida Brasil com esquina à Rua Dua. Inês

Schmidt.

Edificação em fino acabam�nto, dotado de révestimento de
luxo e serviúo dor três elevadores.
Prujetu de autoria do Eng. Arquiteto Dr. EIgsOll R. Gome�,
laureaqo cumo "O MELHOR DO ANÓ" na cidade de Cun·
tiba.

,

Lançamento inõcial :de vendas: 30 apartamentos.
{'ondições: :_ Venda!! ?_ longo prazo sem' rea.juste;

_

informações com a Ineorll'jmdora ATLÃNTICA LTDA. IMO
VEIS WDUSTRIA E C�:)lVIÉRCIO Avemda' Brasil, 250-
Balneário Cambol'ru - Santa Catarina.

"

Enl llill do Sul, �ta. Catal'jna, informações com o �l'. ANfONIO NASCHENWENG (NlCO) ail'avés dos ieleflJlles 271
_ :�08 - 309 - 391.

BENÇÃO de Deus. Sábado, no aI;
'tal' da Capela do ColégiO Coração de
. .Iesus, Nau'; M,aría e Laércio. recebe­
i ram a .bénção de Deus, com cerimonie
"oficiada pelo Padre Bíaquini. A/noiva
é filha do Sr. e Sra. Dr Mario Laurin­
do e o noivo do Sr. e E;ra. Arthur 'I'he
odoro da Luz. Após o ato religioso os

%J.'."k,é.CCS icI�a �"4EfPC�onad,os cem
Um coqurtei, na sala oe recepção daque
le Colégio, onde OS noivos e familia­
res receberam' Os cumprímeatos. A noi­
va, muito/bonita em 'zebeliae, caindo o

veU em tule com m'Fis de cinco metros
.de comprímenio. As flôres ele laranjei
ras na grinalda e nas mãos, 'estavam
belíssimas. Padrinhos (noivo): Dr. La
ércio Luz e Senhora; Celso Lopes e Se
nhora,

.

Saturyün.o Edua�do 'Cardoso e

Senhora; A!tamll- Almeida e Senhora
'José GÚcia e i Senhora; (noiva): Er­
nani Corrêa e Senhora, Dr. José Caldei­
ra, Aroldo' Pessi e

I
Senhora. Os noivos

Xavier e Senhora" Dr. CalvY Tavares
e Senhora, Dr. Ilmar Correa e Senho­
ra, Arolde PeSsi e Senohra. us' n.oiv,Js
Nair Maria+Laurindo e' Laércio Pedro
da Luz, 'em viagem. de nupcias segui:..
ram para Montevideo e Buenos Aires,

-x x x x-

'FRONTEIRA do QUerência', é o

bonito eSpetáculo de arte, será levado
sábado (., domingo, no teatro 'Alvaro
de Carvalho", em benefíciO da Casa do
Professor de SC.

. J
- x x ,x xl...-

A JOVEM guarda florianopolitana
na noité de Sábado, na residênCia do.
<:asal Sílvio Ferrari (Osmarina) com

, bOnita fes a, cOmemorou os qUÍ11ze an{,S
da m,enin'a "moÇa SANDRA Gastão Fer
rari. A feliz reUnião d.ançante foi, até
altas horas da maq.rugadà, animada pe­
lo �..)njUn::o do Clube Doze de Agosto,
dirigido por Nabor. Sandra, soprou quin
ze velinhas ao sOm de 'pàraben8 à vOcê,

.

cantado. pelos SeUs convidad.os. Ela dan­
ÇOll a primeira valsa, com Seu pai, 3r.

).
Sílviõ' Ferrari qué lhe. presentio.,u Um

.

bonito anel de brilhante; a, segUnda .va1
sa dc.nçou com seu padrinho, Sr. Otávio
Ferrari e a tercei_ra com o Jov,em VaI
mor Oliveira Soprinho,

.

acompanhados
d,e quinze pares. Sandra, trajava Um bo
nito modelo de renda rosa bordado.

- x x x� x-.

1 \ .

PARA o Baile das .orquídeas, qUe
será reali2'iado no: 'dia cinco de novem­

bro' próximo, fqi confirmada a vírda ele
cadetes da Escola de Aeronáutica. Infor
ITlOU o

I
COmie. da Bf}se Aérea de Fpolis

Coronel e:üonY Ramos. Como se sabe o

Baile das OrquídeaS, será, em' homena-.,
gem a SemaPa da ASA.

-x x x x.....-

LAZARO BAR1'Ot.OMEU

O 'BEMBOLADO', eStá acontecen
.do bem movimentado.

- x x x x-

O 10. FESTIVAL de Pent,eaq.as de
Fpolis, acontecerá em outubro próximo.
Promoção deste ColUnista, patrocinado
pelas damas rotarias, cuja Patronesse é a
Senhora -Branca .Freítas, que reverter�
a renda erq benefício de Um�. entidade

'.

de caridade,

x x-

RETORNARAM da., EUrQpa,' pela­
Varig, a família Dr. Raul BastoS .

- x x x 'x-

FALANDO em retornaram, da via­

gem de nUpcias, chegaram o Sr. e Sra.
Dr. Jõsé ,da Rocha, Ferreira Bastos (JoY
ce) .

.....:.. x X x

\...

'ARRASTÃO", é o 110me do reetau

rante, onde funcionou o antanapclli, a­

gora de propriedade 'dos Srs: Mario Tei
xeira e Silvio Ferrari, que Informaram
que os pratos serão típico� (do .rnar}.

x-

(j

- x x x x -..,..

NO tradicionaÍ eH,. MAMPITUBA,
de Criciúma, será l'eaI.izadó próximO sá
bado o Baile da Imprens:a. Na. ocasião
será escolhido "Os' maiS lindoS Olhos",
daquela cidade.

\ .

-x x x

ATENDENDO Convite 'de direto­
res do Canasvieiras CountrY Clube, do­
mingo, pela manhã, visi�ei ·aquele Clu­
pe, à'companhado dos SfS: Waldemiro
Cílr1osson, Mi1tqn Prádo; Nelson

.

Mar­
tinS e Lamartine Ric�rd. O Clube, fica
num lOcai .m�ito bonito,. aS o�ri's estão
bem adiantadas, e sua inauguração a­
contecerá no dia dezoito'. de �zemhro
próximo. Um empreendimento de mui­
to valor que terá {> 'me» ·�pio. O Sr. Ma
rio Corrêa, foi eónttata:dó 'para fazer 'a
decoração artistica dil sede.'

-x x x x· --,:

O �R. e SRA. SilviO pamiani, em
sua confortável' residência de' praia, em

, Canilsvieiras, recepciorutram . COnvida­
Idos �omemorando aniversário"de Seu fi-
lho Rogério.'

.

-x. � x x-

RECEBI' a tris','e D'Q)1;icia do faI�i­
l",pnto dó 1'o;;so amigo' Desembargador,
Arpo H,y,schl. A famíi!a: el'\lutada apre-

. sento Os meuS 'Sentimentos. \

PREVIDEN(IA SOCIAt

A. Carlos .Britto

'PARECER No. 554-66 - Pede o

IAPC a reforma ,do aCórdão do Conse­
lho Sup'erior da prev'dência Social que
canc�lou o Termo de Verificação de Dé
bito levantado pelo Instituto recorrente
pelo qual cobra a. contribuicão de Um
sóCio qUotista da firma em �pígrafe.

2. - Alega o Instituto que, de aCôr
do cOm ú arL 50. da Lei Orgâr.��a da ..

previdência Social, .ambém os sócios .­
quotistas são �oritribuintes obrig�tóriOs
da previdência Social.

'

3 - Contudo não alude o argumen�
to básicO do acórdão revisando, qUe deu
'prOvimento ao recursO, de qUe é "inde-·
vi�a a obrigatoriedade de seus recolhi­

, mentos ao Instituto' por iSso qUe o' SÓcio
em aprêço não percebe pro-labcre ( ..

.. fls. 8)
.

•

'4. i__ Ora, o. principio legal;· ge­
nérico, é ° estabelecido nO artigo 2;).,.

.iteITl I, que determina que são segura;"
.

.' dos da previdência Social: 'TODOS:.
QUE. EXERCEM EMPREGO OU,ATI­
.VIDADE REMUNERADA NO TERRI
TORTO N�CIONAL'. .

.. ,.'
. .

"

",' :- J'.' ; ....
5. - Tendo ficado cOIís.tat�do que

..
o sócio em questão nãó ex.erce atividade.
remun�rada, na em'pr&sa 'I' COll).O �e ):nfe

.

re. dos pr6prios têrr:�lO� â�, 'atü'ação, éJ.;jJ(�
fOI calcada no con�ra.to s'ocia1, onde não
,há elemento COmprobatório de retiraçl.d
mensal, não há como enqucldrar. a ma­
téria no citado art. 50'. , item III,

.

da
Lei Orgâni/�a da PrevidênCia, Social,
mas, sim Para excluí-lo face ao diSposto

. no art. 20., item I; da meSma lei.
. "

.. '!' ;\.; ( ,

6.� �olueÍ1te depoIS .d'e apjlrrda"a
remllneraÇaQ, pOF!,:mtura atlfe�f� Pt:r1o
sócio, :atr.avós: de "exames éOntábeis' ou
impôstos

. d� rénda';<pocÍéÍ"ia: o IPsdtUt/)
promover êsse ,tiix? '4e :cobrança. ' �

7. - Somos, p'.)is', 'pelá ;ÍIlahu��ncã/)
do acórdão revisando,

. , .

Marcelo Pimental Consultor Ju
rídico - 2 de JUnho de 1966 .

f

f
,

-- 'De acôrâo cam o parecer do
Dr. Consultor Jurídico de fls 37-38 ne­

go prov'mentQ aO pedido de revjsã� de
fls. 32-33, para o fi'in de confirmar o A
córdâo de fls. 31.

Ao Conselho SUperior da previclên
cia Sclial, para remeSsa dos autos ao ..

Instituto de ApQsentadoria e.. PenSões
dos COmerciários.

Em) 8 de junho de 1966 - as} Ar­
mando de Oliveira ASslin - JYIl'.nistr6
In�.erino.

DESCONTO .pARA CONTRIBUI­
, çÃO INCIDE SOMENTE SOBRE, PES�
SOAS QUE TENHAM ATIVIDADE
REMUNERADA: � O I.A.P.C., atra:"
vés da Instrução de Servico DAF-IS�62
.de 8, de agôsto de 1966, tr�nscreve, p�ra
conhecimento da's Delegacias o parecer

, da COnsultoria ,Jurídica do Miriistério
,. . ,-t,.a"':"W'a x Áltuta Preço (;r!J
f�" do Trabalho e previdência Social e des,',OM

2,Ii)0 x 1,40 ...•.. 41.300 pacho' de' S. Excia. o sr. Ministro Jo2,00 x 1,30 .
39.900

'T' b Ih ". .,

MTPS 224165.: ra a o, In_processo .
.

2;00 x 1,20 . . . . . . . . . 38.600
64

. 1. A

NAMI & ALMEI, no qua� a empresa, ,.2,OO·x 1,00 .......•. 30.200 f
DA LTDA t b l'd I I d d

. , es a e eCI a na lIca i a' e
1,50 x 1,40 ...• . . .. . 35.800· de Mendes-Estado do Rio _ recorre ..

1,50 x 1,30 '. . .. . . . . . 34.300 nt I t t d d 'b'Co ra um eval1 amen o e e !to, no
1,30 x 1,20.' 31.600.

qual foram iCobrada,s contribuiÇões em
1,50 x 1,00 24.600· favor de um de seus sócios (Sociedade1;60 x 0,80 ...•..... 21.200

pOr qUotas de responsabilidade l:mita-
i.,4<l x 1,00 ... ..... 24.000 d) u· b n-o t' sa , iU 1.0 eln ora, a lves e o Iues-
1,30 x 0,80 ..... , .. , 17.606

mo, percebidO pro-labOre.
1.20 x 1,40 .. . . . . . . . 31.600
120 x 1,30 .. . . .. . .. 30.200

1,20 x 1,20 , . . 26.900

1,20 x 1,00 . . . . . . . . 21.700

1,20 li. 0,80 16.200-

1,00 x 1,50 . . . . . 30.200

'l,UO x 1,40 , , 26.900

1,00 x 1,30' 24.60a

.
1,00 x 1,2Q 21.700

1,00 x 1,(\0 _.. .. _ ' 1'6.900
UlU x 0,80 ."

"

� ;14.900
:! 1,00 X 0,60 .. / � � �.� r11.500
0,80 x 1,40.· '1\21.800

: 0,80 X 1,30 , . . . . . .. 21.300

0,80 x 1,2u - ' :...... 17.600-'
. 0,80 x 1;00 , '. . . . . 14.900

.' 0,30 x 0,80 .. , 13.500
0.80 x 9.60 14.(JOO

( 0,60 x 0,80' .. .

. 10.200

;0,60 x 0,50' , ... , ... , 8.700
0,50 x 1;00 . . . . . . . .. 10.200
0,50 x 0,60 .. ,', .'. . . . 8.400
O!'iO ,li: �,4Q '1..000
0,411 1: O.4n ,. . . .• . •• ILaOO
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m

o Invicto
várias, vêzes "transferidO'.

devidO' a decisão ,da F. C.'F.

em PO'upar O'
-

gramado dO'

estádiO' '''AdnlfO' RO'nd'er"
que se encO'ntl\a um I tantO'

maltratadO' pelais éhuvas, fO'i.
finalmente efetuado. anteO'n·

tem, cO'mO' preliminar' 'dO'
cO'I;lfrO'ntO' Avaí x Gnaraní, O'

duelO' entre O' Guaraní e o

Ta:t:nandai'é; lider e vice.Jider
Depois, de perder dois já- ,

que decidiram O' turnO' ·dO'
g'OS seguidos e ambos por

. certame citadinO' de prO'fis·
2.x 0, o Marcilio Dias, voI-

siO'nais; Um empate de dóis
tau a manter encontro COpl tentos cO'ntentO'u a ambos,
a vitória, .ag,ora çontra, a' re- pO'is" O' "bugrc'" cO'nt;nuO'u
presentaçãb do Atlética Ope- cO'ni a pO'nta e O'S 'i:úbrO's
ráTio. 3 x 1, foi o resultado �, .

\
.

/ com a inv.encibilídade e O'
final. ' -"

""--'--Ill"-"""""'" pôstO' imediato, pO'rém, divi·
dindO'·o com o SãO' PàulO' e

o :pO'stal TelegráfiCO':
tentos: J.

---------,...._�---_.,---- --..._,---

\ "

TurnU �"en�l "��'CU cOlm O M'etropo! p'eJ­
den��l fi1:,is um ponto: Goleado o

Jr��o Comerciárro
o turno do carnt'eonato

est.2dual Gh��,)\J ao seu tér�
J'1Íl1Q na trrde de anteon­

tem com 'o de'1qo:"\ramento
de cinco pr,éEc", tendo, no

sábado, (> iniriü de"t!l etap,'l,
com dois jogos. Ve;a:rnos,ü::;
jogos, numa' ailális� 'superfi­
daI.

�Metl'opol J2"'r:e ma;'s um

'PO.\1�

o l\/!etrQ'101 que, vinha

mantendo hn�·'). d'stRncia
do� deP1�i,'� .

l ;erseguic1ore�
foi perôendQ rontos e ao

en�rar na cU"t\'.··� do" e,')ll1pe0-
nato, svresent?-sl, auenas

d�sfa��iPGlO a?"::1im1to�. �o
vIce-1mer, o ComerClarlO.
Dominl?iO, ,o M8trouol não
conseguiu p?s�ar pelo Amé·

fica, que §est,C\ forna colheu
'. bom r",r"ltado, no redut'o

,<.tdversário.

Caxias gª�ha fácil ',em casa

\

M·· 1
"

aIS uma vez o e enCÇl, ca-

xiense c('llh�u f"i,çtl vitória,
em seu� domínios, ag0r:;t aó
c;un18ntar o coni1)nt'1 do'
'P�A.""'V\OT'<:\ nc·jq .nn-nt,O o'em ele. ,<.

4 x 1, o qtlex bem atesta a

sua superiori�k'ide
pO.

em cam-

Leão c)o;u 1''I, rêde do
..;;;;- Barroso

'.

Depois' de 1J,,�:de1: sua 'sé-:
,rie"'lrl.vida de sete .tOgOS o

Barroso viaiou para Tuh'1-
rão em ]:)usca da rpábiljta-;
ção onde tentil;ri.? lnna vitó-

.

rií.'i d!an�e dei lleroiJiõ Luz.

� cOnSegUiU. 00[- l' x O, em
Joga dos !TIa1s (,uros.

Marcilistas voltaram a sorrir
.
I

Palmeiras mostJ'O'U que

jO'gou com UniãO'
�"'1 " Marcaram' os

)Martins ( 2) para ósrubros
Dernonstrando me1hor'a­

certo· em suas li.i1.has· n, Pal-

e Lohmeyer e 'l'Ullo
O'S tricO'lor.es.(
Na direçãO' (lO' préHO'\ fun­

ciO'nO'Th, o sr. M 'rledo Müller
e O'S. éO'n.iuntO'� atuaram as­

sim cmjstituidos:
GUARANI' _ DailtO'n;' Ne·

ci, Míracir, D:l5l'ó e 'LinO';
.

MarUO' e Mtúihr;, Vi!ritar1
Tulo, Lomeyer ,e .GermanO".
TAMANDARE' ,_

,

Jaime;
ElciO', AbelardH, J. Martins
e AdilsO'n; HamiltO'n e Saba·

rá; HéliO' Machado, e LalãO'.

para

CLASS1FICAÇÃO

A cO'lO'caç�O', após efetua·
do O' encón�ro lI.cima. passa

a ser 'esta: 1.0'1 G'ftaraní; 3p.p}
2.0 Postal. 'Sã·o PaulO' C' Ta-.
mandaré, �; 3.Q Paula'_ Ra­

mO's,5.
ii"

meiras voltou.a rp.árcar no­

va vitória neste
\ certame' es­

tadual, ao dobrar o elenco
do União, por 2 x a.,

Time titular dos radialistas
fr'eina

-

hoJe

,.

.

Canip'eon'àfo"'Carioca com'e,çou com

,uma, S'úrprêsà: Port�guêsa 3 _x

�

BOfafogo ·O�

Imbituha' �'errO'ta campeão

Depois de sofrer goleada '"
'6].0 Avaí, o quadro do Imbi­
tuba Gonseguiu estupenda
vitória contra G, atual cam­

peão estadual, pelo marca­

dor Ide 2 x 1. O Internacio­

'DI<il desce assim-mais dois

pontos.

'Depo'is de ver ·todos os

radia.1lstas ,em ação" a Co­
missão Técnica.: tirou suas

conclusões e deverá. tnflnder
à campei esta noite, 'o time

base, pà:ra enf::-ent'3l' o con-­
junto reserva, que será as­

sim de "sp,'lring". Hoje, o

conjunto i principal' deverá

iniciar o coletivo assim for­
mado:, Zé Carlos; Pedrinho,
Miranda (DadlM) Osman e

-Rozendo; Beto e Miranc0

Figueirense foi 'goleadO'

.JrO'''l'nl') ti!'i, noite de <;ábà­
do" em Criciún1a o Figuei�
rense foi' der;:otado mais

uma vez, ao ser superado n�­
tidamente Pelo Comerciário,

y

peI.� placard' de . 4 'x O.

FerrinhO' colheu bO'lll
.\1

empate:

o Ferroviário qús vem de­

pontsn,do nêste ,certaI)'le ..e

que poderá" surpreender no
returno, colheu nova ,conÍfl-
gem das me1hores ao erripa-

No jÔgO princ�-pal da r:_.O:da­
tar em Blumenau, diante do da de abertuli<l do campeona

Olímpico, pelo escore de
-

to carioca o Flumirtense 'Ven-
ceu ao Olarta nor 3 x O. c.óm2 x 2.
gols de Amoroso e Mafia 2.
o Botafogo perdeu para ' a

Portllguêsa por 3 x O!.""'O
Flamengo ..iOg2Udo mal. ven­
ceu ao Campo 'Grande por

--,_. _,,--. --�.._,.'W\'----_._- '--.-------

,
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NOJ1CIt� S DJVERSAS

ges.
�X)�

Os clüt>e� <;l,'1 Hbs. ainda
mesmo 'COm a, ",1:1'!'<1'1 fina

que castIQ''1l:1 ()S 'NiMos pias
,a cspit'll ci'ta"j,� nNi, 1:)ros­
seglt6í1J. n04 t"ein�m�ntôs
vJ�:lf1ê1.0 a Qisri1)Ja da' Fega­
ta Pré. 0I1t\"ln6')J'I,\to. ID?l'ca·

d<l 1')"1'9 l'J.. $eC"1\1Ii\'it qtliuzenâ
(:':.J mês em Cn;J;�O.

xxx

E:ltiste PO�$1,!::.n.iCl;áde, 9.a se

..

(Ivan); Baneto, Maury: Ma-
rio e Lauro_
�Está €q:l cogítaçoes

�

mais
dois coletivos que poderão

. acontecer quin1.à-f�ira e do­

mingo, quando então ,serão.
ence�rados �s p�'�parati,,:os'
para o coteJo dl:'1nte dos

poulistas. .,

Sábado, o seleCionado dos'
raclialist�,s denotou ao qua-'
drO dos Enxut�s, pelo' mar.
cador ,de 4 x 3.

r.., '

1,x Ó, tento çle ,osvaldo aos

27m. da fase final.

O Bangu, nlarcou a pri­
meira goleada; vencendo ao

Madureira por 5 * O. Fin�­
mente, o Amétic;9. emuatbu

com o -BorísucesSo ell} 2 a 2;
Hoje, jogarão V�sco dl,l Ga­
ma x S. CristÓ'dío.

----:-----'-�----;..-.,--

mais um coletivo na noite
de 5.a feira. tend,., por 10-

c,"11 o estádio AdolfÓ Konder.
E' pens�inento da direçã.o
técnica �fet\lar mais dois' "

coletivos; visando com isso
dar "maior sentido conjllnti·
vo a nossa reuresentacão
qJle e<:t8rá P'1fr�'1t"mci.1') a.os

p:>u1ist"lS da RMio B,"'ndei'
.r:mtes, no nróximo' dia 20,

,I
.

nesta ('apitaI.

/ Colocacão aJ)ós a rodada
."

I ."�, •

fina I do furno
Com a' rodada de sábado

e domingo, 'está .encerrado
a primeira etapa do gig!'l.n­
tesco ,Camreon�.tQ Estwh.tal
p,e ,Futebol de '1966 _:. Zona

"Dorny ÁntHnes". - A êlas­
sificaçãe é a. seguinte, por

x x x - p()ntos perdidos:
'

E; quase certo que o sele· 1.(} lugar - Metropol, 7
cionàdo catarinéns.e se a- 2.0 lugar _ CO'm�rciári().,
presentará diante dos paulis 10

.

tas, com o uniforme iio se- 3.0 lur;iar Ferroviár'Q e

,le:;lión."do catal'lnense, for- ()Uin�ico, 13
n€cido pela .Federação Cat.a- 4.0. �ugar:_ c,�xias�ar�rínénse de Futebol:, cílio I?ias, 14. ,.'

.1
I'

A selcr"ão s�lnnist,<l çllrigi· 1eção dos' radíalistn.S efetuar
el.s, uor lJ,ma Comis.são Téc­
nica vem treinando GOnl

geral. agrado, .mQvin:ientan"
clo"se bem, cQm o trio, res­

ponsável técnico, procurao-

.

do eno.ont,rar ,11Ullf;!, equipe'
base visandQ o OOniUUt0 pà,
ra os .J@gos, Al'it;rtgs de La:

/
I ,,<

5 lugar - Barroso, 15
6,(1 lugar Internacional

Palmeiras, 16

7.0. lug8I" _. América e/"
.

Guarani CBlumenau), 19,

\ 8.0 lu�ar -- A tléti.c0 e Gua

li/:lOf (Lages), 20
'�"9.0 lugar _ Próspera, 21
lo.b. lugar - Hercílio ILuz,

,

22.
11.0 lugar - Imbit.uba: 23
12.0 lugar - Figueirense

26
13. Íugar Avai, 27
14 ll,lgar·� União, 28

.

, ,Aós' 16., .mínutos, . DinO', 're- .

eebendo ;de
.

�ili),/ aplicou
sensacional dzible em 'Mal'

-

cos e. de. Imediato 'arre�a.
tou dsteifo 'no canto esq�el'" .

:d6 d\l lueia guârnecida pO'r Dr. 'Joa'-.o ;J'::o:se' "'H''aber'b'ecll'MáréiO': AO's 39·minutO's Max \

eSCalll!>ndO" pela d.jreiÚl ati· r�
. í-õtí ,forte para vellcer o ar­

queiro. av�ianó; ',tendo a bo·_
lá, antes· de ehtrar nO' ar,cO'
". r'�' I.

.

.

sldu t.ocada' cQm O cO'rpo pO'r
:D'e�dato. j'o."gOJ· dO'S loc,ais
O'CQrreU a:os 26 minutO's 'da,

eta]la :finál; de pena1ty, exe·

"�
.�--�
�-,j

'\=- 2:: .� Á IMARESSO�A MOOÊLO, poSSUI t,pdO'! OS recursos

.....�=.:'�:::], e�' ,necessário'; experiência. poro ooronti, sempre o

�_ ''li
o ,�/mo�lrn(l', �iit ,Quolquer

'

serViço do fOlTW).

�--'
�

N

-� Trobolhl. idôneo e perfeito, ali" que'v. pocl� Gontio,.
.

r-�l::I _

n �

-3,

\
'Teve o Avaí uma despedi. " taguarda que não exerceu O'

da melancólica do turno. devido controle na marca­
Perdeu para o Guaram, de ção 'de Díno e :�lax, O'S auto­

Itoupava Norte em plêno es res ríos pontos. Somente' na
tádiQ� "AdolfO' Konder", di- fase final a defesa acertou,
ante de sua torcida que dias mas nem por 'Isso o quadro
antes; O' via .('O'�ist'l.rl d�- chegou a render mais e me­

ante do Irnhitulía, sua prr- Ihor, O gol-conquistado, que
meira vitória no Camneona- veio diminuir a díferênça,
to de '66. Embora adentras. marcado pelo árbitro após'. .

I.
'

se O' gramado animado com a queda de Cavallazzí entre
O'S 6 x 2 de qnarta-Ielra, .

a
.

Carlos e Cíldo. A Impressão
verdade é que tudo faltou que tivemos é a de que hou­
ao "Le�O' da Ilha" na. tarde ve' encenação ,dO" atacante,
de anteo\1tem em,' principal. ,plJis não vimos 'nada que
mente entusiasmo �e .harmo- justificasse a decisão do a­

nia conjuntiva, O que se VIU
. 'pítador em punir ;'0' Guaram

constituiu urna decepção." ",com "uma: ·falta máxima.

Todas as =suas IlnlJa-s ,: ta- -/ A rltória dos alvípretos do

Ihararn, exceção -do .meío- VaI'e'do Itajai pode ser CO'I�­

campo, .onde Hamilton é R�. Siderada justa, no)s, _.ae flj-tO'"
gério se houveram a conten- ···.foi,JV,elhor quadl'� em cam-'
to; mesmo duelalldo' corri' PO'.
valores de alto gabarito. téc­
nico corno Nilo e AlcinO'. A.
Iinha de frente ap�lllis' CO'r­
ria em campo. ,Chuta�á, mas
.1. " ,', '-..' ,

(i"fazia. sem pcntaria-é, qua-
se, sempre que se. aproxi
mavaní da área 'perfgosa ,àd.'
versáría

.

,era;; 'pãri: p"el;del' a.

bola para O'S �agueb..O's, 'GS

qUílis rião·. tivepim', graMe
dificuldade em'pólic'ar, oS

,

quatrO' avai1tes 'locais. Qua*�
tO' aO' quarteto' d� zagu�'rol"
dó quadrO' IO'cill, levaram "i,
pior diante dO'� ataeantés

,.

!' � ,

visitantes. Nas duas .,. bolas'
que, redundaram' nO's gO'ls''''
dos brugrinO's, falhO'u â re:,

"

.-':'

OS TENTOS

','.-

CJayganha docampe,ão, dõ'européf e
cons'erva a' coroa mundial

dos :pes.os-pesa'dos
,

Cassius Marcelus Glay� no'caute técl1LGu

mais, uml'1 vez cqloéou em' rçmnd.
jôgo,'seu- titulo- de campeãó'

,

"A luta foi efetuada sáb,'ldo
mundial, de peso; pesado, "em"Franco:Poàe, .na .Alema-

r'
.

conseguindo derrotar ,o a- nha, e o norte'B.mericanQ -de-
lemão ':>Korl; 'MHdehbergE;lr, mostrou I que realmente é

c:,linpeão da Eü�opa" por"
.

,ui1) -grand.e campeão.

no 12.0

'I

/

"
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,
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cutado por Rogêrío que a­

tirou no canto direito para
onde saltou Carlos que ehe­

gO'U .a tocar a bola, não Im­

pedindo, porém, 'a entrada
no arco. Final;' G�araní' 2
x Avaí 1.

, .

e Carlos; Brandão e Alcino;
Max, NilO', Dino e .1O'c1.
O Avaí fez atuar o seguín.

te onze: Má.rcio; Ronaldo,
Deodato Marcns' e Silva;
"Rogérto e. Hamdton: Wi.lson.
Morelli, Cavà lazzi e Pereré:.
ca.

ARBITRAGEM
Preliminar

Ná' direção do prêlio, o

si'. AdelciO' de ,Mt(nezes, da

Liga, Tubaronense, que re­

putamos corno um dos me­

'Ihores, teve err�s, mas de

gravidade somente O' penal
que não existiu. Contudo,
s1!a atuação pode ser consl­
derada boa.

) Como preliminar, deíron­
tam-se Guaranf e Tamanda.
ré, pelo certame de protís:
síonaís da 'cidade _ 2 x 2
O' resultad O' ( vide reporta­
gem noutro local).

RENDA

QUADROS 'jCr$ 371.800 a Tenda do es-x
petáeulo de anteontem na

I

praça esportiva
:

da rua Bo··

I.

O' time vencedor Ioi êste:
Carlos; Chico, Dagô, Cildo caiuva.

"

��-,-,-�,�,-,_._-,--'-,-'--,.------_•... -

DR. ALBERTO CAUSS

Fa,gondes
\-

ADVOGADOS
Càusas Civeis e Criminais I

_ Questões Trabalhistas.

Cobranças...,... Desqui::e" - Inventários.

LEI DO INQUILINATO Í.

EsCÍ'itório: Rua Jerônimó Coelho � EdifíCiO Santo An-
" .

tônio, 2.0' and;:tr - Altos Sapataria Rápida: Carioca .

,__

O

•
._:..__

•
.._-;--_ .............�� _......:_� _

I .organização ContáQU'
"ZIGALCO"

I' 'I

Rua Tiradentes, H _ Sala 3

� J '

'HORÁRIO: das 8 às lJ,30 e(da 13,30às 17;30 119r;'1S
Serviço Contabil - OrganIzação - Contl'11Los - Distra­

tas - Escritas FiscaIs ----'- Dedarações para Imposto
.

de
Renda -'Revalidação do Átivo - Corí:eção Monetária

Auditor�"" - Procurações' Diversas - Planeja,mento Contá­

bil.

_-,\

, c

\

I·MPRESSORÀ
,

l

x,

.' desenho.

cliches'
folhetos - cotóloços
cartozes e carimbos
ir;,press9s em g'eral

,

oopeloríd
z

, ,

\

J

\

MOOÊLO

I, I ,

IMPRESSORA
"')E

OR'vAL�O STUART ti elA.

!\UA DEODORO NI! 33=4 "'­

FONE 2517-f.LOru4NÓPOLl�

.'
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Florianópolis, 13-9-GC
--------_.......----'.�._....

QUARTEL GEN'ERAl' MISSA DE 1'. DIA

QUINTA ZONA ·AÉREA
Ernestina Táboas e Família Roberto Schlíchtínz,

ainda consternados com ° falecimento ele seU esposo,
pai, sogra e avô José Maria Táboas Júnior, convi­
dam aos parentes. e amigos, para a missa ele sétim'>
dia que. será rezada em intenção à sua alma, às 7 h,
ras do dia 14 do COrrente (quarta-feira) na Cátedra­

Metropolitana.
Desde já agradecem aos qUe comparecerem a

este ato de fé cristã.
Aviso 'de Concorrência Pública -

o Quartel General da Quinta Zona Aérea (QG-5), com

�éde em Canoas (RS) cuama a atenção _

dos interessados

r� o EDITAL DE CO:r:-rr.ORRÊNCIA PÚBLICA, publicado
o DiÚio Oficial dêste Estado, de- número 8.131 de 08' de

setembro de 1966 .. para à execuçã.o dos serviços dê construo

-ão de residências na Base Aérea na cidade de Floríanópo­
is, Estado de (o Santa Cat<:trina..

Para informações detalhadas, solicitamos dírígír-se à

Base Aérea de Plorínópolis, nesta cidade, dias úteis, no ho­

ária d.QS 08:CO' às 10:0G horas ..

Agente Oficial da Propriedade industrial Registro de

marcas, patentes de invenção nomes comerciais, ·títulos de

estabelecimentos, ínsígnías e frases de propaganda.
B,�la Tenente Silveira, 29 _:_ sala 8 - 1.0 -andar - Alto

. da Casa Nair -'F:orianóprJlis - Caixa Postal,97 - Fone 3911

REX-MA'RCAS E PATENTES,

Florianópolis, 08 de setembro de 1966.'

Odony de Almeida Ramos - Ten, CeI Av - Comandante
c'
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sem entrada ou Cr$ 417.000, a vista
!.lu tl!mti,) I.:.mbem, OUlto� modelo� em ld�IUfl�. p�ll.Ureo Clan·

Iii!) AI'fel e peneglltllO era"Yo. (odo� (Onlu9ado� (om mllrflm,

desdI m 3atl 000 II \'ISt� cu !r$ 21 OOU mens.m, sem elln�o.

COMPRE HOJE MESMO, SEM ENTRA.
DA E COMECE A PAGAR NO MtS
QUE VEM

(
. '. . � .

CINE RONDA
....

Hbje, direi brevíssimas

palavras a respeito de dois

filmes apresentados Jecente­
mente nos "dnelna�" de,
Fpolis.
.. 0 primeiro dêles é' "Mon­
sieur Congnae", sincera­
mente não poderia 'ter' sido
pior. Por mais que se vascu­

lhe, por mais fina que seja
a peneira pela qual se faca
r '

'

passá-lo, nada' se consegue
encontrar, nada se consegue
reter

'

que possa ser apro­
veitável. Simplesmente rídí­
culo.

O segundo � "O. Otáríe",
filme interpretado e dirígl­
do pelo medíocre Jerry Le·
wis.

O que foi dito acima

aplica também a êste, que
veio comprovar o que já
disse quando 1Ía exíbícão de
outro. filme seu, "Pr;fessor
Aloprado". _I I
E' uma série infinda de

palhaçadas do começo ao

fim., enquadrando-se perfei-,

;;
tamente ao deleite do grano
de público, e a pseudo-crítí­
ca de Pôrto Alegre que tem
pa-ra. com êste ator uma ado

míração fora do comum.
chegando até as raias da 'ig'�
norância,

'

Outra coisa que gostaria
de frisar, aquí, é sêbre o fjl·
me "Fonte da Donzela". Se
tudo não passa,r de um fal­
so anuncio, como anterior.
mente, quando êste ;rtig-o
estiver sendo publicado a

referida obra já terá sido a-.

presentada.
Pretendo fazer. uma crít.i.

ca a cerca do mesmo' e que
sll.irá numa !las próxinias de
Cine Ronda, com mais cer.

teza na próxima, devendo a

sua publicação ser fe�ta duas
vezes, . para que um maior
número de pessoas possam
lê·la.

Jorge Roberto'Biicher

cníEM1S
CENTRO
São José

às 3 e 8 11s.
James Stewar;;
Fabian

Glynis Jolms
-em-

M!NHA QUERIDA
BRIGITE

CinemaSçope . CÔl' de Luxo
Gensu'ra. até Ganas

Bilz
às 5 e 8 hs.

Howard Keel

Nicele Aubl"'Y
-em·-

O TE;RROR VEM DO

ESPl'�ÇO
Censura ;<otté 1:8 anos

IOX1
.
às 4 e 8 hs.

Jeny Lewis

Ina Balin
-,eTn -

O OT/\RIO
Tecnicolor

Censura até 5 anos

BAKRROS
ESTRtlTO

/

às 5 e 8 hs.

Paul Newman

Joanne Weedward

Maurice Cileva�:r
·-em-

Al\'IOR DA.QUET.E JEITO
Tecl1lcoJ.or

Censura até - 14 anos

ESCOLA UE COSMOFíSJCOS
YAKUTIA

. (APN-OP) - Foi ins­
talada' e já se encontra. em funcionamen
to nf>sta c;dál.::1e, siberiana, a escola d!�
cosmofísica, agregada, ao Instituto de- Il1
vestígações CÓSmicas,' centro científico
de altns estudos dos raios -cósmicos -.
e das auroras boreais. As pesquisas pro­
gramadas para; êste 2.ÍlO incluem estudos
sôbre o solo o subsolo e a camadas &Ll-

. ,
.

Imperio
.às 8 hs.
Leonardo Vilar

Vf-Lnja Orice
-em-

O SANTO MILAGROSO
Censura até' ::.4 anos

Raiá
às 8 hs.

Max Von Sydew
-em-

A FONTE D.� DONZELA
Censura até 18 anos

Aluga-se Casa
à rúa
157-B.

Almirante L,q,mego,
,

. :�..

_-

Informações pelo tel. 3239.

periores da Terra, destinados a levantar

icópias da configuração das costas bore­

ais, de modo a permitir o conhecimeu-
. to das ligações entre o, campo magnét�­
co da Terra e sua atmosfera. Em; seguI­
da Os estudos se voltarão para as torren
ciais chUvas atmosféricas de r;aios cósmi

cos, para o que estão: sendo instalados

�pareJhos até então desconhecidos.

-----_------_-'- -------------_-------_.

. ,

Aspe'cto do Oes'envolvimento BtasHeiro

Arnatdo S. Thiago

se FoÍ Urna proveitosa conferência' a,

do snr Br-neval de Oliveira, meu ilus­
tre conterrâneo, realizada a' 30 de agôs
to último, no Clube Naval.
, Apresentado à seleta assis+êncta pe�
lo snr. Almirante Saldanha. da GataCl,
-Prssdente do Clube Naval, des�nv(;l""
'leU o .�onferencis'.,a'.o Seu trâ'báího de
modo a despertar na' consciência. dos .::.
brasi'eirós oue o escutavam, tQ'do:.d·rea
lismo de llT�a situacâo econômica. poli­
tica e social dêste vasto país, que ofere
ce ITJ8tivOS de séria preocupação e cUjos
problemas cons=quentes clamam por so

Iuçõr.s adeqna,r1;:)_s que, não somente pos
sam trazer 'melhoria ,às condições atuais

. do B,;';il, Gomo '.;ambém resguardar­
lhe o futuro, p_ara qUe haja' tranquilida
de nos espíritos 'e . Sempre maiores con­

'diçõl?s de 'progresso, sob todos os pon-
t08 de vi:;;ta. .

TerJYlinada a palestra, comunicou o

snr. Aln'lirante presidente , à assislén­
(>;� �11':: �_.(>"n"�"'''''1(';c;t,;:! Se. nrontifj.cav8
a ·a�ender a quaisquer suge$,tões, respoD.
do ," a. parguntas ou· opugnações _ qu.?,
pnrvent'ura, foSsem levantadas às sua�.
afirJYlativas. •

'

Depois. de 'in+ereE;sante deb�te en�

tre o conferencista e lim dós seUs ouvi])
'.eS. �uio Don1? não nas foi' possível' r�e­
g;stl'",r, sôb-re' a col:Jv<>niêneia ou inéon­
veD;ência dos lárfúndioS' e. ou'..ras qUe:;;
tões que lhes estão, ligadas; ocorre1'-r.·c;

f'iz.er. taplbém, uma rápida ,demonsb·'l­
ç30' das de"astrnsas consequências t;-Ct'7[
das as pOl)11�3(>õeS rUr'ilÍS do nosso pais
por uma fiscalizacão

-

de :,al nlodo draco
niana, ql}e teve C�1;10 resultado O des�'­
pal'ecimento de milhares e milhar0S de
poquenos engenhos, noS quais' se fi_,br<­
cavam

/ �1cucar, farinha e outro� prodl�
tos da lavoura brasileira, semeando a fo
rne por essa jxmulaç.6es cjue- se enc6n­
tram em deplorável sitUação eC0n:êmica-.

.

parecia-nOs que o fato m.ailtinha eS
tre'ta correlac;ãD com um fenômenD So

cial c::le grande re.levância, tal seja' a .ce

leridade do desenvolvimen:o. científico
.

e té,cnico,' registrada, principaini:erite;
no Sécp.lo érn qúe- vivernos,' em algumas
das grandes naÇões' do globo; entre >as
quais se deve infuiI Q BraSil; PenSou�se

--- ,-------

QUe tal irresistível e1an de desenvolv'eu
tismo devia ser l"'vado às sUas últimas

cons-ouências talYlbém em nossa agri­
cultura tradicional e em noSsas indústri

as alímentícias: daí a perseltuiÇão mo­

"ida 'pelo poàer público, mediante impo
s;Qões' fiscais draeonianas aos produtos
d�ssas 1;<>q1.Íénas indústr,ias, cUjalS kO!1-
sequênci i,s se' revelam' danosas. Ach.ávft
'J;110S"em.tão, qU"e': se deveriap,romQver o

restabelecimento dessas peo'U(\'naS írrdús
trias, ltbp.rando-a:� de: -ir-iposicôes fiscais

procurado. .conecmitantemente, desen­
v,,1ver as grandes indús'rias, a agricul
tUra -mecânica, a grande pecuária, e.c.,
as quals.Triam - ISSo sim - com o tem

po e .a' rÍ�aior 'cultura 'do caboclo brasi­

leiro; substituindo-se, ·na.tura1m.ente, à­

quelas rotineiras formas de produção,
rottneir+s 5--"1, contudo indispensáveis
à a]jp'''n�'''''0" de massas enormes de

gen+e brasileira.

'T';vprnos a ven'ura de ver a nossa

t""", ::>�blhj.da com os fTlais ViV0S aplqU­
,.,,..,,, ..._.�)<> ass;�t�DC;a. trG.?;endo � Sl1r. de­
nlit:O.rlO Atnaldn,' �o2'.til?ira o Sf.>U deno!_':'
f"PT';;n_ T)Ps"o::>l à 1'lro�('I.1ªncia·das nosSas

dp�bf::>eõ(.'s. afir.,..,-a11(lo qUe o frito por

DÓi' 1."""latac1o verifacanLse, ,'em São pau

lo, CbTP pessoa de spa famí1i<;t, possllido
ra de üm dêsses peqUenos eng�nhos de .

.açúcar: Certo dia� ·lá comnareceràm a­

�entes. do F;sco, para s�18,rem tai.s enge
Il,h,ns. proi.bindo o s"'u fu".cionampnt:o!
AlnDlto1J-se o sn:r· dpr,uü�10 ArDaldo

Nogueira em seu nO'Jáve1 . depoimen.to
.

Pro favor da tpse do re!3tabe1pcimer,1to
da pequena indústrj'a e da proteÇão' à

pequena lavoura, até qu'" o desenvn1vi­
n1ento do país. perml+a �s popu1aGõei;
r' n·�;S rf,iaior desP1wolv;rt1entO cu1'_,111."a1.
.A b11nd;t:t'l.l0 em idê11ticas c.onsidprações

/
e 8nl'�Uaindo irre'_riatinen+e ,aS nossas

c()n�i(�erpCõr;s,.- (} 5:&1'.' Almirante Salda­
nha da Gama, den(');s .de felicitar 0 con··

fcrEmci +.'1' p 01> cl-eb8tedores pAla êxito
,l .....s +r;:il',.Qlhos reaHzcdos no al;ditório do
Clube Naval, «leu por encerrada a SeS­
são ..

.

Pedimos a a'"enção dos governos da
,União, dos Estados e dos MUniCípioS pa
ra o assunto acirna fOéalizado, que é de
grande utilidade pública.

.

Prefeitura Munidoal de Floria-u6polis
-

':':
'.

' .�

EDITAL DE CONCORRENCIA
PUBLICA No. 2/66

A Prefeitura MUni!Cipal de _FlotiéúlÓ
p"l;s, torna público, que farâ reali�àr
no di,,) 7 de ou'ubl'o, às 17 horas, na sua.
�'ede. à PraÇa XV de Novembro nü:A:
CONCORRENCIÀ PUBLICA" n.às Cb�
diçõeS ,seguintes:

1 - OBJETO DA CONCOR.RENClà
\

j

Máquina de Contabilidade çontél1-
dp, no míninlO, 'as seguinets earacterÍs·.i
cas:

A) - T2chr1o ",I8tr'cos de datilogn­
fia e de ccntáb'lida-ie,
B) - NÚnwrr.l c1 '''Y'>'Cldores;' a máqUi­
na dpverá 1)0"'1"1' 'i", .,...OV0 (9) à qui�­
ze (15) sOPc""cl-,·"FS. ·lyrmiti.".J.o o re-"
gistro de .'Os.' :1,0.'3 nositivos e negativoS
autor,..,àt'c8.�'- '1 e:

C) -- C:�\"o ;::0111 5i cms· à 65 C''1ê:.

para O�, trabalb,os de registros c1atih­
graf cos e contábil;

Fj - Movimentos para as fun{;õ�s
a"'t'""1éticas (descarga de saldos, sub­

saudos, to+ais e sUb-totais) tabulação, (>3 .

pajeamento, retrocesso, sa}J.o de col:1-
nas, pau.ação, aberturas, fechamento,
avanÇo e retcrno do cilindro, impresSão
em preto e vermelho (seleção de côr ela '

imnressão), impressão da data (Dia -

Mês- Ano), soma e subtração e estor
nos automáticos na glesma colUna d0
lançamento, etc.

F) - Os licitantes deverão consignar
ainda, em sua proposta o SegUinte:
I) - Declaração de capacidade do má
ximo de aCUmulação de todos os Soma­
dores.
II) - ?ec.lar�ção de �apacidade de pt_0
gramaçao mdicando SIstema.

III) - Beclaração de quais os ace�ó­
rios que acompanham à máqUina ( ..
Mesa, cadeira, capa, cabos, etc).;
IV) - Declaraçã.o qUanto, a assis+ência

.

técnica, garant' da, prazO de entre'ga, ms \
ta.1ação, e modalidad'e de pagament6.

G) - O motor de acionamento da
máquina deverá ser de 220. volts. 50.-60.
cic1ol> ou com regu4.-dor autOmático,' d�

voltagens para 110. e 220. volts.
Unidade - Urria, -\Quantidade

1.' .

As p1�opostas deverão conter:

h) --:---; preço cpara pagamento a vlsta
,

i) _.local de entrega. da máquina � ".'.

prefeitura MUnicipal 'de Florianópolis;
j),.. '-'-.' Otj.tros esclarecimen'�os qUe se fi-
zerem necessários.

.

.
.f\.s propostas deverão ,ser apresénta

'das a"é às 17,00 horas do dia 07 de'ou­
,

t1:lbro de 1966,. na. Secretaria de. Finan�
ça.s, sito à praÇa ·xv de Novembro, Bd;
fício da' PrefeitUra Mu.nicipal, em doi;;
envelopes· fechados que cOnterão em .•

>:uas faceS exü-:;o1as os seguinteS dize­
res:

ir) �óme e endereGo da firma prop�nen
�.e;
b) os diieres 'Concorrência Públcia no·

para fornecimento de máquina de con­

tabilidade; ..
c) - 11'\} '",nvelone devei·á conter a pala
vfa "Documen'o" e o' outro a palavra
·ProDc:·sta" .;

n PllvelOpé com OS dizeres. 'Doeu':
.!" --"t,,", deverá conter os SeguinteS do-

,

\c'� �'"V)(\!1t()S;
Prova ele' quitação de impôs:o sôbre a

.

renda.
prov·a de QUitação do imposto sindical
elo sernrp0fldos e e'llP!"egador, (Cansa
1·,l-o"�r. ,)."" T,,,;,, (h y,·abalho, Art. 60.7)
p.,-.

'

r .·.,;'�;;r, �_·'-.?S fazendas Fe-
der,,' n�:'!'-'-''11 'c rl'nic�pal

p,.,.", " q!citação com Os institu­
tos rl ·-':-·J�,···.cl''''ncla SOcial Lei. dos 2/3

-

(D.N.'!'.)
.

PrQ,�a de ':,.., y,,;a " loc2.lização.
Certidão (1(, -: --"""Jn� da Firma no

'Departamento ele' T- ,'ústrh e Comércio
ou JUnta COmercial.

Registro na CONEP.
Os lfllocumentos acima discrÍl�in"ic

doS poderão ser apresentados em fotocó
pias devidamente .selados e atitenticaQ

, dos.

Florianópolis, 8 de setembro de '"'
1966.

'

,.

'

I
Dr. ALFREDO R'(]5S1 - Secretário de

Finança;:>.
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Juracy Vai Hoje ao Papa

ROMA, 12 (OE) --,- O ch"rnc�ler brasilelr-o Jura-
,

Ci Magalh.ães, encerrou hoje contatos com Os ornbri­
xadores do SeU 1)'* na EUfc:pa ..

I Amanhã o Ministro brasileiro será' I,\�ebido em

audiência pelo Papa Pa1.:,cO Vi L!Tll �,.l" ,,"o ·�,a··tt..l

'-_.-.

o MAiS' ANTIGO DI�B1O DE SAIITA ÇATUU(A
Florkmópolis, (terça-feira), 11 de setembro de 1966

rgeRto morto f
O00'

.
��s

PORTO ALEGRE, 12 (OE).
- o espancamento do sar­

gento cassado Manuel Rai­
mundo Soares pelo delega­
do Itamar Fernandes de

Souza, numa dependência
do DOPS, foi descrito para
a Comissão Parlamentar de

Inquérito que apura a sua
morte pela Professôra Eli­
da Cllsb, ex-vereadora

/

em Bagé, que também estê­
ve com êle na Hha-Presidio.

--/Durante o tempo em

que permaneci 110 DOPS,
no meio de g'enie de ]�'m..

espécie,' vi. quando o delega­
do Itamar Fernades de Sou­
za entrou numa sala ao la­

do, em companhía de uni
funcionário. de: pequena es­
tatura, e espancou brlltal­
mente' um prêso. Mais taro

de, na ilha, soube que se.

tratava do sargento Mánuel
Raimundo' Soares.

e .tinha a camisa tôda raso

gada, Ele foi deixado só, es­
tenilido' no meio da sala,' e
na hora em que 'os policiais
se afastaram aproxímeí-me
para saber se queria, <algu­
ma coisa. Ouvi dêle, .que
.mal podia falar, o seguinte
pedido: - Sou Soares.' Avi­
se urgente ao Dr. Paulo'Crê­

po, meu advogado.
Disse ainda a. Professôra

Elida Costa que, segundo
soube depois, '0 ex-sargento

. Manuel .Rainumdo Soares
f'oi, espancado poruue não

queria revelar a sua Identí­
dade. Ela; ao deixar a Ilha­

Presidio, entrou em contato'
não só com o' advogado.
Plt11() r,rpS"1fl m�s também
com o Procurador-Geral do·
Estado, Sr. Floriano ,D'Avi­

la, a quem coiltou tudo O'
.

que õ viu no OOPS.

DEPOIMENTO DA VIUVA
SEVíCIAS , '/ l-

A viúva do eJi:-sargento
Manuel Ra.üilundo Soares,
Sra. Elisabete Chalupe Soa,

res, prestou ontem nôvo de­

poiment.o na' Secretaria de

Segurança. no qual afirmou
que tomou conhecimento da,
morte do seu marido atra­
vés dos ,iornai.!!, tendo via­

jado
.

imecliatamente para
P9rto Alegre. Aqui hospe­
dfllj':·se na residência da. ad­
"�O';,"l,, (:!pa C>t.pri, que co-
1'1'� ..... .-.o ...1", Pl", i�e .l'l..n.eiro.
_

.

f;�!;��'; .. ::t, • .,.,....,,·"t1,p to.�fl pc.Je
tem�� _:_. d'is�tela' ;í- ('Cl·t'l

o som das 'Pancadas rece­

bidas pelo prêso, as quedas
e. seus gemid'Js eram ouvi­
dos de longe. A professõra
Elida Costa' disse que esta­

vam na mesma sala, com

ela, várias pçssoas:

- Todos pos�o dizer, pre­
senchmos o espacanrrento.
Quando o h::lrnUlQ e�ssml.

o cte!c"'ado �;P"l !h ." •. "
'
.. ,'­

ras'tand'O o pI';;SO, que �'st'l'

'l'a desacordado, sangrando,

altura do seu depoimento'
- de Cr$ 30 mil que Manuel
me mandava todos os me­

ses. Quando .êle não manda­
v� nada, os vizinhos, com­

padecídbs da minha' sorte,
começaram a .me ajudar.
"Também foi' ouvido, logo
após, a Sra Elisabete Chalu·

pe 'Soares, o homem a quem
o ex-sargento Manuel Rai­
mundo .Soares acusa, em

uma- de suas 'cartas, de tê-
10 denunciado à Policia -

o faquir .Edu Rodrigues.
Ele �egou que fôsse dela­
tor e disse que tomou co­

nhecimento d()' crime quan­
do .0 corpo �fHi encontrado
no Rio JiwID.

3 ABSOLVIDOS 9
CONDENADOS

No Recife numa sessão

Rei ões Humanas
Continua . Amanhã:

Tem prosseguimento, amanhá no

auditório do Edifício das Diretorias, o

CUrSo de Relações Humanas, qUe tem a

ministrá-lo o professor Roberto Castí­
gila sob a dir�cào do Gabinete de. Psi­
.coldgia da Un·�ersidaq.e Federal de
Santa Catarina.

As aulas se realizam às segundas,
quartas e' sextas feiras,' às 20 horas, na­
quele local, e tem o patrof.nio do De­
partamento d� Educação e Cultura da
Reitoria da Universidade Federal de'
Santa catarlna.

Encerrou-se, sex-a feira ultima, na
Faculdade de Odontologia da UFSC, o

.

cursa sôbre Materiais Restauradores em.,
Clínica, qUe. teve a ministrá-lo os pro­
fessôree Francisco Degni .e Dioracv
Fontertada (Vieira, ambos da Faculda-

:�----------�--------------------�--�------------------------

, '

�nn:J r-jOliCU'��l Ramos" Foi,
J,rmugurê ':_�� na Comarca de
São João Batista

Foi instalada' oficialmente no últirrso sábado <i

comarca de São João Batista, cOmpreendendo as mu­

nicípios dE' l''fl,jor Çercino, Leoberto Leal, :t:Jova Tre�
to e São Joào Batista. Na. meSma opozturai'dade IOl

inaug1,lrada a ponte "Deputado Joaquim Ramos", rea­
lização do PLAMEG.

O Governador Ivo· Silveira foi representado pe­
lo �3ecr3tário M:rar.da Ramos e' às soleni�aci�s campa
receram também o Desembargador Be1isá.rio Ramos
da Costa, .Presidente do Tribunal de J�s�iça, o ex;-Go­
verna,dcr Celso Ramos, o deputado Waiter Gomes,
além d.e outras representahvas figuras do mundo ?ti-
cial e político. do .Estado t.� autoridades daquele MUpi­
�ípio.

Vários orador.es se. fizeram ouvir na ocasiâc, reS-.

sal.ando a importância dos eventos para o progréseo
da. cidade e da regiãjJ. -. '\

·Educacão Participou nó'
, -

.

COngf'ê5S0 de Secretar'os
CURSO ENCERRADO

I

Após diversos dias de porrnanência no EstG!�o
da Guanabara; oneie fôra" participar de �ma reY�1iao
de Sécretários com o Ministro de Educaf(�9, Raimun­
d J Muniz de Aragão, retornou sexta-feira ú�üma a

Florianópolis, o titular. da. P�sta. da EducaÇao G<i-li-
leu Amorim· \.'.. '

O Secr�tário de Educação em seU 'desembarqUe
declaroU ter voltado bastan�e irrlpr.essionadq çopl re-.

sú.;tados 'dll." citada reunião; dizendo aind� que firmQu
convênio cam a Eronteira: St).dQes��, no' mOl). a11te ,d'e

q1.,ase' .300 milhõeS, para construç�o de n,?�a$ t),nida-
des escolares. �

que durou 12 horas, I o Con­

selh,o de Justiça da Aeronau­
tica absolyeu três e conde­
aou nove sargentos - en­
tre os quais um ex-vereador
pelo Recife, sargento Antô­
nio FeUcio de Med�iros -
todos" acusados de subver-
são na 2." ZOO:], Aérea.

'Os condenat1os, além do ' Coral da UFSC Canta �m· P. Alegre
��;::��ãO: ::ara��v�ou�::� (tJlfes de Ir ao UrugUai' '.

,.

Oliveira, Nemias Carvalho
Portela,

.

Altair '. Poiares Cor­
reia, Bento Arruda Câmara,
Nélson Wolhert, Antônio Al·
VI:'''l T<'P�"o",�. e Antômo Feli­
pe SanNago.

C d.l I I
-

"E' H
,.;

, osta "eSfU�p� i'CVO vrao 'porque
'

rrar e umano

o .) c.andidaíoARAÇAJU. H (OE) - O
l''t:')'c''J1-'( r.,,"h p f.;jl"ll de­
fHeou � lTIpL),1(' de seu dis
curso de Arac,lju,' aos prl)·
bl�mas típicos do Sergipe
- com,o educação saúde,
transportes � recursos eco­

nômicos - e o restante à

Revolução, tendo afirmado:
"É certo que !lOuve erros,

mas qual a administração,
mesmo �m tempos normais,
que deixou de cometer er­

ros'?"

í(- Onde estão os homens
infalíveis, acertando sempre,
sabendo tudo, prevendo tu­

do, com receitas já aviadas

para qualque�' espécie de
mal? ..De minha parte, digo
não os conheç'o, �qui· llt<m
em nenhum outro país -

\

afirmou
ARENA.
:- T�das itS revoluções

.;;fi.') pl)nincionac!as pelá in·
dl.lle ao rwvo fwe' as faz. A
extrema vloh11.lcia. a extre­
ma frouxidão, ;, raioável co)
m.edimento nã() se impõem
às revoluçõe'; pO'Pulares:'

�'." �rut()s do. turáter de ca­

Ih povo. Multos dos erros

imputados hoje, sõámente
hoje. a d is l'lnns o.e distân­
cia, à Revoluf'i:io de Março,
não foram erros: renresen­

taram a tend:311Cia de não
violentar a vontade do po­
vo, que desejou e' dese,ja 1\ I

manutenção de çertas li­
berdades essenc.iais.
- Os críticos da Revolu·

çã.o t�m os olhos Pl)Stos an-

.,

BRA�ILIA, 1� l,-)E)'_: Os
,mdios do. 'l\l'0rte .ele Mato
(:; osso - onite iuuitos sa­

bem ler. e escrever mas �in,
(la não foram régistrados +
vão ser iproveitados, pelo
Com�.ndo do

. Grl!pam�J1tn
d.e El�me,nt08 \1e Front��'I'�S
(lo Exército nl _C(I)lst,._tl"'1í.n
da esü:ada VÜhena:Porto Ve­

lho, reeebendo. p�o seu tra­

b�lh� o sa.loirio' minimo (ia·
"',

._ ,( �
I .'i

'reg'lao,
• A rnedid�. Jaz parte d.1

plano dO MjJ1�stél:ío·da. �u�r
i� .:._ i�ici�l,dti velo Ministro
Gosta e Silva ...:.... d� incenti·

�'�r a criaçã? ,�le cidades, nos
po�tós' ,extI:eíuüs do· País,
�que 'agora está sendo a,lI'

'pliado ;�O 'máximo, p'll'a au·

mentar o número das um­
<lades existentes (qunse 1"d­
ve mil quilômetros) e me·

ulOrar as suas condições.

to as sCI':uhüe:
Paviu:íõe� dI) f.Hllúltel . do

Centra de Instrução .de
Guerra na Seh'a, fran'sfor­
mação do antigo ..quartel do
27" BC para ser a se,le do

GEF" casas i'1r� �ficia1s
�'TI H o!], 'Vista, Cucue Japu­
"<1, Ipjran�'3,. Tabatinga, Es­
tirão' dô' Êqmdor, Palmei­
rjls .•

·.Rio Bram'o,' Pôrto Ve­

lho, Guajará-M;Tim e Forté
P,rjnCipe' da B��ra e a insta·
j"!,rfí,o de u�n p�lotão e,m

.
P::-.Ji11eiras.

I .

F"ül'e as, >H"w;den_cias lui­

mares, proprillmelljfe ditas,
encontram-se:

Il�corporaçã., (la nova com

panhia que irá para Cruzei·
1'0 do Sul, no Acre, feehan-.\,
do as caheceiras dos gl.'an·
des rios tIue procuram o

Solimões pelo Sul;
(;entro de Iastrução na

Sf'lv!J call:tz .!le formmr.o
cnmbnteni:e da selva, incluin

Dentro orienta.ção
a�ual r10 N{jnist�rio da Guer­
ra, estãn scnrl,) eonstruídos,
no momc'lt.o, r.;ê'·ca �k dn.eo
mil m.'.t'·,,� �.tHHh·".ons de
área colw!'1:l, ('·;I'stfleandn·se.
entre as ohl'u" t'm amlamcn·

,;" 'os nôvos
de .�uerrilha:

TAo'a�' tôdas <ls unidades
de fl'(lHteir�,s do qo do
GEF por um !'�rviço de l·á.-

ensinamentos

\.

da
\

tes em m;núrhJ.; e asnectos
\' .

<'H,.. ,·"·l·;"i",, 'F'H '11) (;nniul1.
tc� (1.,· .r-l,·n"':� r l. "'117'-" .d.'-, Esta

propo!:(;ões in" 'gIufical1tes o

que deixou de �:er feito, o'.
que ainda não se completo'u
e o que foi feito .erradanlcn.
te. O que se fê7: erradamen­
te será corrigit1o; o que não
se éompletoU, será com'PIc·
tado; o que �leixou de ser

feito. será feito; o que, foi
re"iiz:Uln s,erá mantido a

todo custo. Levo daqui a

certeza de qu� terei a meu'
lado o va.loros,) povo do Ser
gipe, altivo,' nolne e incan­
sável no seu bl)or, em prol
do Brasil maiur mais rico
e ma.is civilizado - concluiu
Couto na qlúnta pã�.

y

dIo, o que IJCnnitirá ao co­

. mando agir e')1 qualquer
ponto no mü'; "'fi de 'Itempo;
Ampliação r1 � frota, de ba'­

telões e lanchas. devendo

contar, em pouco tempo,
c"m uma lancha blindada
de· alta velocldaiJe. de patru­
lhamentn

.

dfst'1ute.
Ao me"J11!) temno que

vem, tomando estas provi.
dências milita;·(·s, o GEl<' dá.

especial ênfas� aos proble­
mas etiucaciomds, ma,ntcn­
do em:tôdàs as unidades en­

sina,ment.os de 'nível primá­
l'io parll tôdas as crianças.
Atualmente tem 36 profes­
sôres e 1053 alunos.
'Dos n(enino''i e meninas

'�lle
.

coneh.lem (I cllrso )1'1-
mário, al:runs são mantidos
pelo GEF, soh a supervisão
direh do Capitão-Capelão, e

matl'kU)�HloS
do Estado.

no's

}
ginásios

Cada elemento d.e frollf,ej-
1'1'. fllspfie de enfermeiras

macêutico e veterinário. sen­
dó à assistênc;!) estel1di�la à
'p('Imunidadc ci.ril circundan
'te.

Castelo Inaugura Circuito
'R'od:ovi�rio

BELO HORIf:ONTE, l2 (.oE) -- Com a presen­
Ça do presidente Castelo Branco os governadores de
J.\'En8.s. Sao PaUlo e Guanabara foi inaugurado hoje o

.....·rcult rodoviário ,.1.3'<) tif'Tu:.l<; termais. Tra.a-se d um
t�echo 'r6do\;ié,ri6 ligam}; Sáo Paulo, Rio e Belo Ho­
rizcri.c a Lambari \;} Caxambú.

de de Farmácia e Biouuímíca da Uni­
versidàde F�deral de Sao Paulo,

.

,O Curso constou de aulas teóricas
e práticas, de Jué:n1lã e à tarde, naque­
la Faculdade, par_(\panr'lo professôres
e es tudan tes. Universitários'

A HOMENAGEM
,

A .Faculdade de Odontologia, na

peSsoa, do seu diretor-professor Samuel
Fonseca, quarta-feira última,' prestou,
homenagem ao professor FranciSco Deg
ni, com a colocação de seu retrato na

Sala de Materiais Dentários, em sole­
nidade a 'que' compareceram o Reitor "

em exercido -- professor Roberto Mun­
deU de Lacerda; o dr. Aluízio BIasi -
Secretário Ge�ai da UFSC; dr. Ernani
B<1Yer - Diretor da Divisão +e Assis­
tência ...

u. Estudante: -nrofessôres e alu-
�cs d,aqUe:a Faculdade.

.

,
'

Raiv� Preocupa �S. Pauló, 'Onde os C�sos
São Poucos e Muitas as Mortes

'

S. PAULO, 12 (OE) - Quarenta e

Seis pessoas foram vitimadas pela raiva
, durant� o triênio 1962-64, em São pau-

-

lo número QUe cresceu assustadoramJE'n­
te' o ano pasSado, quando se registraram
22 mortes, elevando para. 68 o total de

. vítimaS noS quatro úUmos anos, �n­
quanto em paris - Cidade cum pOpUla-
ção idêntca .à de São paulo, e também
Sob a ass"s' ência do Instituto P_asteúr
� J79 pessoas foram. atacadas durante
G :,.,. Smo período, sem Se

. registrarem
mortes.

Sem ,qUe exista Sequer Um
.

·órgão
próprio para combatê-la, a raiva 'huma-
na apresenta-se cam asoec'�o de indts
Íarça;el gravidéQe e cOMtitui um dos
IY'2',s sérios problemas de .saúde pública
r'" 1"siqd.'). sOÇoundo declarou o Secre­
t".,·:(' '·s. t:''''ú2p 1/<l11I'sta. sanitarista Má-

1\JI 11.J r" ....

rio .. "c,1Ia:Jo .Jen"!cs, qUe vaI InICIar a

vaci.nação 'eiD m.assa cOntra a d()e�ça.
Bas'eando:-se num levantamento

.efetllado pelo Instituto Pasteur a pedido
da Sec-retarÍla de Saúde, que mos�ra a

gravidade elo problen,a da raiva no Es­
tado e o abandono do GO':êrno por êsse
importante setor da ,saúde púlicoj o Go
vernadm' Laudo Natel enviou ofiCio na
s�mana nassada ao pre'feito do Municí
piO� Ile São Paulo, Sr, Faria Lima, sU­
crerindó a Criação do Servico de profi'ta-b f '

xia da Raiva, pois segundo a Lei Or-
gânica dos Municípios e ? Lei Estadual.
2885, de 1954, regulamentada pelo De­
cre'+o n. 25198, de 1955, cabe aO MUni­
cípio a eliminação dos cães erJ."antes OU

I

8Gb i direcão do m.aestro
<

José Ac<\\Cio Saqtal').a,
o Coral da Unlversldade Federal de Santa Catarina
es ?',r'{\ se exibindo, na segunda: metade do corr�nte
mês ..'u'é! capital ur�gu.aia, à cop.vi.�e da Univers:dade

.,..

de M()kltev' r1fo: '

OS" cora1istas un:vefsi �.r:(·s

póssivelm�nte, em Pôrto Aleg�e,
da TV PIRATINI.

dcvr�b �'('l).:··· se.

perante às câmaraS

a

Costa' 8 Reoel'e Continuismo
.' (-.. .', )'

RECIFE, 12 (OE) _. O Vice-Presidente do MDB

Deputapo Osv21do Lima Filho, afinnou ontem que o

conv'te acútó Delo Marechal Teixeira Lott, ele. par-
jjci.par éCrro Ul� doS líderes·da frente ampla, resolveu
o pl'obema Jf'iado por' alguns membros do MDB, ,de
só ingressarem no m,ovimento Se o seu comando fos­
Sf." ertr'égue' a Un, nome nacion.al das fôrças progres-
sistas em hleno dÔZO Q0S direitos políticos. .'- .. b

.'
.

" 1.

O parlamentar afinnou c�ue·a frente amp·a re-.
preSentará "a uniãó d:,.s fôrças democráticas elo Pé;tÍS,
c�ntra a amea('é( de cOntinuísmto do Presidente ou "da

,

Clbsorcão da candidat\Ha Costa e Silva pelas fôrças
fa�cistas Clue coiDpõem o Govêtno," .

O sr.
-

Osvil.1do· Lima Filho, defenderxio a partici�
p:O(,30 do sr. Carlos Lacerda na·Freme l\mpla, disse.
q11e o" p;x:-Governador, "líder. de grande !'c,rce1a �a
C'�SSEl )"""0'3, 2t'n')';'3? ."1I;:o1a :t:10Etica econô' ""'1. .do M'­
ni.stro Roberto_ C"mpos e cerce::<da em Sl.las liberdaç1e
dE:p70cráticas", I:'30 pode '7€1' excluído das fôrCàs de

otosicão 80 'iltlla1 Govêr:1o.
O Vice-pres'dente do lVIDB di"So p:nda qUe a

c011iuntUt·a nac;C'nal é seme1hé'l1tc �) de 194:5, �"'vando
o pOvo a lu a" pela democrácia. por isso, o objetivo
(j.) aptie:o PTB 60 PDC e d;:)s fôrlf;3S progress;stas, é
q·,.stab"lecpr 2S \2:Rr:1.ntia<; ex intas a par:ir de 1964,
paTa prOD,Over as reformas f!ue modifiquem o status

, .. "

qU:) E' hl!manizem as e:otru.Uras sOc'a�s, .

_ .

. O Sr. Osvaldo Lima .adiantou que sao essas as

razões pelas quais a maioria da OpOsição julga i:ndis-
1:IcnsáyPl à fornl'ação da Frente Ampla, '�contra o pro-
Cesso didator;al em marcha". �

.'
_ Um clo� principaiS motivos para .a tOmada de

posicào - c:::ncluiu o sr. Osvall::lo Lima ..:_ é impedir
qUe "" (;.nvêrno outorgue Uma ConstituiÇão fasmsta
para Q p?'s. i,' .' : .

./

No Ri.o, 'oficiais' ligados ao Minis"ério da Guen.:a
j�form'anim 'ontem -;- a :!1ropósito ,da C1'<·Scente influ­
,pncia de ;br;zol'i�1,'l,S ::'0 Rio' Grande do Sul _. aue ?

. Con�andan e Elo III Exé�cito, General Orland� Geisel,
tem autoridade ampla para eqUacionar e resolver to- .

r1"" r!" problemaS de segurança e de' on;lem naquele
Estado,

.

RELO· HelmZON'I'E
.

12

(OE) � A ARENA mineira
considera que a formação'
de uma, Fren(e Ampla das

Oposições. eonín, o Govêrno
federal está fl\dada ao fra­
casso, devido às próprias
contradições dos setores

que se opõem ao l\'larechal
Castelo Branco e à fálta de

mensagem que reflita unida�
de de pensampnto.
Esta opinião dos dirigen­

tes da ARENA mineira, se·

gtll1do disse ontem o Depu­
tado federal Francelino Pe·
reira. dos Santos, b;'lseia-se
110 fato de' serem notórias e

qua�e uttrans}Jortáveis as

divere-ências entre os diver­
sos grupos de ol1f!sição, dos
Quais muitos já foram" alia­
dos do Preside�te Castelo
Branco.

I\T�'umel1tam ainda que os

reflexos eleitOl'ais da Fren­
te Ampla, se ela se formar,
seria.m desastrosos 'Para a

própria Oporsição do MDB,
llllis as bases du e�til1to
P'l'B, a m'inei]]!!l fÔl'��a� 'flO

\

abandonados, 'qUe são os principais trans
missares Ila doenÇa.
"., r

o S�fviço Ue profilaxia da Raiva,
'ainda' segundo a sugestão do Governa-

,

dor Laudo Natel ao prefeito Faria Li­
ma, poderia firmar convênio com a See

. cretaria' de Saúde do Es�ado vi�ando,
émi 'íntima cooperaÇão técnicâ e finan­

cei.ra, a ex('.lÇão de Um plano de err�­
diCaç� dá raiv�, Com o apoi� da Orga­

.

nizaçãó S�itária Pan ..AmeflCana, da

,qrganizaçã,? MUn(Ual de Saúde, da
ONU.' O'Dhetor dá OMS no_ BraSil, Sr.
santi�go Herijifo, estêve ontetn. na' Se·
cretéiria d� S.aúde &cel'tando. -com o Se­
cretário Mário Machado LemQs oS pla­
�os para a cooperação e execução de
u:ma -campanha de

.

vacinação em massa
cOntra' a. raiva. '1.

r

S<>cnn,rlo 111')'\ lAv"lnta''rlpt1tn ef",t11"­
do pela .organização Mundial ide SalÍde
(OMS)' eSbma-se em 500 mil Q número
de cães ex;stf'n�.es na Cidade de São
Paulo, o que �r.responde a 10% da po·
pulação hUmiana. Dêsses, aproximada­
mente 100 Inil. são cachorros abandona-
dos ou errantes.

.

Para apren:ler e fiscalizar êSses 100
mil caChOrroS, o MunicípiO de Sao 'piJ,U­
lo Conta Com o serviço chamado Depó­
sito de Apreensões ele Animais, subor­
dinado à Secretaria de FinanÇas, e que
dispõe apenas de' dUas carrocinhas. Os
12 mil cães q\le êle' consegue apreender
todo an:d, não corre�pondem seqUer ao

tcreScimento reprodutivo da espécie.

ARENA Vê Oposição Frustrada-

I .

Santaca-tarina Co�nfry Clube

flU;-

A Diretoria do S"�.!\ITAC"1'APTNf\. COUNTW!
CLUBE CC)mUn;c8. a()S sócios-!.')l'Oeriet8rios qUe a Boi­
f.� .....�,-:�" I/fi -', "'c;pna sernanalmente nbS . seguintf's
horár�os:

.

Quartas Fpiras - das 21 horás às 2 horas
S<'y'ta", feiras - dAS 21 horas às 4 horas
Sábado L..._ das 20 hora>; às 4 hO;'R_s
Dorníngos daS 16,horas 88 20 h0ras,

\.

MDB, jamais concordorial1l
com ';ma ali�l"'iça d� dite;
ção p'à,<f,tidátias cQm o Sr.
Carlos Lacerda.

mas a minha upinião
que ela deve súbordinar·Se
às condições e:u.gidas pela
caso brasileiro':"

,.

_. Os impecilhos à serem

superados, be� como as
reações tanto .tIas fôrças go­
vernistas, que se reagluti­
narial1\ Gomo medida natu-?
ral, como ainda das bases'
do ex-tinto PTB, poderiaJll
transformar a Fren�e Am.­

pIa em mera reunião de cú­
pula, sem qualquer reflexQ
na vida poliítka do País e

sem ,conseguir t) objetivo
prineipal que parece, apa­
rentemente, ser as elCIções
parlamentares de novembro
salvo Qu.tro ob.ietivo não.
confessado - afirmam ;ós
dirigentes da ARENA mi­
neira.
O Pres'ident<:: do lVÜm mi­

neiro, Senador' Nogueira da
Gama. esclare·rr:u ontem em

Brasília sua posição em re­

lação a FI:eIÍte JtJnpla, afir­
mando que, "realmente, nm­
t;lIP,Jnll(l(lel'i,1t �e� cmltrllt em,

'(

�: �,� .', (

D,i�s� aind� o .sen��or
lque Nogudl'ac'da Gitma qüe
aquela' posiçãü é: ai' :doJlli·
nante no Partiúo' :ono�ici�
llista de seu Estado, ondf
não há nenlllmia' di,isãO,
pois

.

as conruljões imposta!
pelos OllOsicÍ.onistas à for

mação' da Frente A�ipla sãO
as meSlllas.

Disse o Senador que s�

bordina seu apoio 'ii ften!�
Ampla. desde que essa ali'

ança sejja feita à base dr

diretrizes comuns às �ár�!
correntes que Me. opõeJU ,a'
Govêrno "em luta holies!S,, -- \ �
sem golpes a':rmados, n

combate vig'oroso e coJII
uso de todos us recursO!

.

lícitos pari! a qCfesa d3- \,er

dadeira obra pública e .s�

cial que o País l'eclama. e�
subbsti'tuicão' ':10 atual .tl��'
me de lle�trições ao tliteilOI
ii. justiça e i!� UbCl'U!lr.!II", �

II
"
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